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t) l ·n~sidonir: elo ~~~larlo ,J,• Scl'gipc, .lo accor~ 
do ClllU a lL'Í n. :1:> rlc 18 de Ag-usto d'estc anno, 
llctCI'Il•Ílla llllC ll ~Cl'ViÇO da ÍilSLL'UC<;i'"tO ]!Ublica 

• olFcrrc o cguinte 

REGT.TLAMEN O 

TIT LO I 

nu E. :::;1. ·o Dr m.m.\.L 

1 digo l · O ensino no 'Estado de '('rgipc é 
pU}J]iCO C }'lll'ÍÍClllaL'. 0 ensinO pnlJ]ÍCO di\'ÍdC-SO 
em priJn<'t'ÍO, ecnnrlal'Íl> c normal. 

At·t. :!.. • O cn">ino p;llllico é igual pm•a ambos 
o· 'U\u c cotnpL·uhendel'<t n:'to •-:c·J as matel'ias 
con ianLL' c1'r• te rc~tdattH.!nLo, tY,a-; ain·la as quo~ 
o g'OVl'l'llu julgar con\'•'Jtirmtu addicinnar-lhc . 

. \d. :v t l t'll ·ino puhlico em rlual'fl!OI' C"tahe­
lr:ciltlenl•> elo E-i!ado,. 1'1 ;Í qunnt1) pr,·,:;ivc·l intuiti -

o P pt-;dicn, maJ'clt:~nd') 't.nnpt•e do simples para 
o compu lo, do pal'(icltlar pa1·a o gel'al, do cclll ­
ct·l't(l l'<u·a o a!J ·tr cto, do dcliuido para o indc~ 
:fit!itlo. 

DO E:"L ·o I'T"HLH.:O PHI.\L\HlO 

1 !'t. !1. · cn ·ino m·irnario süd mini:::;Ll"·.t.lo em• 
cscltoJa' Cl'Cadas e mantidas na forma deste rcgu~ 
lame.n lo. 
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Art. 5. · S?.o ma terias constiLL1tivas do ensi no 
:primnrio : 

t Exercício de intuição ; 
2 Lingua nacional (leitu ra. , escripta e elcmc ~ 

tos ele grammaticn); 
3 oc·ões ele aeithmetica n . ysLema metl'ico ; 
4 PJlcincnto~ de geogruphia e hü:toria de Ser­

gipe ; 
6 ::\'oçües lle rlesenho linear; 
G Instr·ncçi.lo cívica, moral e religio <, endo 

e~tn. ultima tacnltntiva ; 
'i Cnniicos e h.rmnos patriot.icos ; 

Ekmrntos de econom.ia dotnestica , córte, ma­
nufnduraçRo de peças ele Ye .. tnar·io, prendas e 
trnbnlhos domc~ticos 'pat·a meniua<: l. 

Art. G. · Logo que o pcrmiitam as finança:-: elo 
Estado, estabeleccd o governo a ohrigaloriedacle 
elo ensino primaria na capital c cirlade~ mais im­
portantes . 

.:\ rt. 7. · 1 o caso do artigo prececlcnir , os pacs, 
tutores ou protectores são oJJrigados a dar a ·cns 
iilho..; que tiverem completado a idade de 7 ann!J'l 
a in::trucção primari:~ do primeiro gT[ÍO rlccripla 
ne-ste reg·ulamento, remeitendo-o, para isso á es­
chob pnhlica da localidade . 

• rt. . · .._' fio dispenc.:;ados de ft'equcntar a e. ­
cltola publica: 

1 Os menot·es de 7 anno' e os maiot·es do qua­
torze ; 

'! o~ que residirem mais de trcs kilomcíws 
di . iante da eschola mais prn_· ima; 

:i Os rll1e li verem im)Jcdimcn to l 'hysico ou mo­
ral ; 

-'t Os rrue e tiverem rece}Jendo insil'ucção fóra 
da · ~choln. ; 

5 Os (rue j.'t tiverem comvleLado o cuJ·so prima­
rio na claLa da cxccuç,ão deste regulamento. 

Art. 9. · A isenção dJ · 1. · prova-se com cer­
tidão do registro civil ou do auto de ba.11tismo; 
a do § 2. · com attesta.do do juiz de pa.í'.; n. elo§ 3. ·, 
com a ap r et>en~ação da creançn. ou com atL ta.do 
medico : e fi nalmente as dcs §§ 4. · e 5. · com at tes ­
wdo do preceptor. 
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... r a impo<;;sibilicJa~le de apresen ar-se alguns 
r1os clucumr~nf.us exigidos, poclt~t·ão ~er acceita · de­
clarações e:,cl'ipla · as:;i:;·n •. das pot· tl'es pe::;soai 
in u::;lJCÍ ta-; 

" l't. JO e1t ·inu pl'iuHtl'iu . er;.i mini. tra.do 
gl'atu i Lamcn te em Lotlu o territuriu do Estado. 

l 

D.\ L:'LHULL 

A1·t 11. os repl'e ,· eutanta ~ do município, aos 
pae-, de faullh !:'ainda ao:::. in . pectul'tl;:, lüte1·ario 
Jl1GllmhB infonnat· o govemo da necessidade de 
CI'C'ill'l'tn- ·c cschola - puljlica:,. 

1 :·t. l-.2. :L escho!as do on:úno vrimario po~ 
dcl'~to :er mixtas, a jniw tlo '"OVCl'no. 

' Vnicu A::; esdiola' mi-..:tas ~emu L'egidas por 
profes ·or.t ·. 

Art. 13 Feit(} o al'ro]amento rll' ·llH' trata o 
artigo :!!I e vet·ifiL:<tr!o rue a localidade vocle dar 
;i. ('_dwla a frequctH.:Íél lc0·al, prCJ,··~ t · ,i o g-ovet·no 
anles tk tudo o mais ci necessic\vle du eclificio e 
rlu malt:L':al teclwicu, c notnc~u·;í o pl'ofes::;or na 
lorm.1 de te L'eg-ulamcnto. 

\rl. 11. Quat; lo !' ' l Ycriflc:w pela estatística 
cholu· cruu uma lucalitladc pode compol'tae mais 

de urna aula pt·imaria, o gu\'crno, nwLliante in 
furma~·ào da cJ i t'.~ ctor ia get·al ela in tt·uct,:ào , de· 
crctar;i a ct·caçii.O du tauta · c:tclcit'<t: rfllllltla' forem 
as turmas de ()0 alumno:::>, Je accordo com 0 que 
pr •; ct· •\'e e ·Lu regulam Jntct . 

. \ t·t 1.> luaüdv <t somtna da população e s ~ 
cholar de dna:s luculirlarles JH'Oxitnas g-::..rantir a 
fretiU 'tH..:ia exigida pelo arLi~o c l, po lerü. o ''Orer~ 
no e,· abelet;cr nnHt cschola mixta ou commum, 
detcrminaudo tJllC a profcs-.ora funcciono metade 
do éllll'O lectivo em cada uma das localidade::. 

Ar . lG. Pocll!riu tamhem orual'-::tt! et.clwlas 
vuhltut , Illt- conrliçues de fl'equencia cxigidtL, 
onde lUt3L' <lll o municipio ou particular s runn-
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itenl1am casa com a mobilia alll'Opl'ia<l<t pat'a o en· 
sii1o. 

Al'L. 17 .... \ qna1'!l1Cl' lll'OfossoJ' Jllll>lico qne o 
rcrruc•rcr SCl'<Í. pcrmiitido f"n~iuar p:l'aini(nnwuiu a 
adultos em ::~ua aula clcpoi · elas li horas tal'de, on 
nos dias fe1·ia tl os . 

... \rL ·1 ). cut• o de a.lulLo~ de qne LraLa o ae-
iigo prnccdcnLu constat·á ele 

a) Lingna nacional; 
b) Ariilllnctica o . ~ slcma mctrico ; 
c) Dcscn h o lilh'ar ; 
cl) 1 oçõcs elo hy,:.;·icne. 
Art. Hl ... \s C'"lcholas se1·i1o co]Jt,cadas pclu tli­

rectoe de mouo quu o ensino 1) thlico po..:-;a ~er 
aproveitar] o, rpwnto .po-; 'Í\·oi, i>'' I'. (od:t a pupu]a.­
ÇÜO escholat• d<t lucalllladc rc 'lH.lcilva .. 

Art '20. O E:1iarlo minisLt'i1.d prorlios c rnalc· 
rial aprotH'iados p·tra ::1.' cschola:;, c, Otn<lllallLr> n1o 
o fizer. pag:ld o al11gnel <l'arptr~llcs em crnc cllas 
funcciona1·em, na razão ela. tabclla anncx:t a c">Lc 
regulamento. 

Ael. ~1. O govcmo do Eslado tH·ovidcnciat'tt 
- pata qnc m(!]boJ'etn as condi<,:uc · ltygiuukas das 

eschola · actuac . 
Art. 2=>. Toda oschola pnhlica tcr;i acima da. 

p'JrLa. principal uma p;aca com as at'tnn:s nado· 
naoR c nma in cripção indicando o sexo a. !JlW é 
destinada. 

Art. '>3. IIa.ved em catln. cschola o cg-lliuic 
maict·ial. 

;~) C'ma mesa soht'C csteacln cnm llllHl.. c:uJc.iea 
de hl'açus c duas ::::illl!>lc au · lados llat·a o pt·u­
fessor. 

I•, l\Iesa c caclcim para os adjunto::;. 
c Dancos-cal'tcims st.l!ieil'lllos pat·a os alum~ 

nos 
cl Quarll'os pt·etos e c.tlJiclo!4; 
e T m arithmomclt·o de "\ren · e cun(a<1ores 

mechanicos:; 
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f l IIH\ co1J ecção d0 padrões do Sy {ema ele pc .. 
us ,. llt··dida.;; 

IJ ( m t't•logio de parcele: 
j, Um globo tcn·e ·frc, uma carta elo B razil e 

'CHilrn de Hc t•gipc ; 
i' Um a nnat·io pat·a os livt·o::; c ohjrdu::; ck ft·a· 

]J;dhn . 
. \ rt -l't. O pt·of~·ssot· t; rosponsavel pela C(JI1-

R!'ITt<"an dn edifit.:iu c llmit•:<al e· ·!tohl' c eom" Ltl 
ind•·tuni ·aní u valor do cruc se c..;(t·agat· pot· cn1pa. 
sua. 

~\d. :,~'- lJot· cn11ta ela qttula meno.;a}mPnt•' a­
honada pat•a c:\pe liflllll•. COI'II't':·w a d,. 'lll':-' · do 
nl1t I · ittl"lltn dtJ aglla, p:tp ·1, pena", tinia, l.tp . ·, 
giz. a!'du ·ia, P ·tHHJj,t, I' •;..;·ua,. c Lu•lo o mai · qllc 

fur n ·ce' nrio .1 tl',l!l'll1Í · ·ão da inlt·uct;;LO., 
.\r·l. ;?(j, 1 hvcrêl ctn carla c choh os seguintes 

livros. cujas folha. ·crão numct·adas e rulJt·icaclas 
pela rtiJCturidadc elo cn 'i no. 

1 · U da matl'ienla; 
). · U do inrentario; 

:). · O das vi::ita ; 
L · O do· exame-,; 
,,_ · O elo catalogo; 
Art. -.. 7. A matricnln clcrení conter a rlata da 

apl'l! ·~.;n(;u;fto dn alnmno, . C~l nome, idade, rcsi ­
<loncia, natttt·alidade, au ·pncli\~. o em uma casa. 
c 'IH'ci, I, ·uiJ a rubrica-oh,.;crv<H_:õcs-o que ele 
mai" nn!avel oceonct• a-::erca do alnmno . 

• \ l't. ·\'. Sii.o collrlict;C• '" pat':t a matt·icnla: 
• I.· lda lt: ele :eis anno..; uo tninimo c elo tt'eze 

no nwxttllfl. 
• ·>. • úo ::;ofl't·cr m le ·tia contado a ou rc· 

}lll..;'lli\ li i o. 
J\1-t ·2!1. TTnl.t cuminis i'in campo, La elo in ·pcc· 

iot· li ti,,., t·io, do JH'C ·idente da mnnicipalidade e 
do 1· juiz do paz far:i annualmente em cada cen· 
t ro d • popl!]'lr;àu tllll arrohflh!llln da' cri<111Ça · •!llC 
t'slirct'eHJ llil'> conr1i(;r-, ·: de t'c.;Colnt· u ensino twi­
mar·io, afittl de se \ ·rificat' so ba ncCl'S:'icladc de 
ct·ear· sr• :dti ,. (')tola ]Hrl,Jie.t, un '"t' a !Jlllllllaçüu cs' 
clw lar t l.i w11t r.·l.ll,'<LU cutn a nnlricula . 

• \t i. :.lO. Oecreiado o 6n-;ino obrig,~torio, far .. 
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.-ha. n atT 1. m nt.o no dPt!lli'~O dr 5 me "" de fe· 
v •r'PÍI'u, mn.io, a·~ds[n tJ ll11Vt'rY1 1Jr' elo carla annn, e 
JHH' mr·io de edt!;us pub)i~;adus pula impn:11"" on 
alfix.tdn · nus lug·.tt'I'S tnai · pnldicu;-;, GtlllVid tu\ 
ith[H't',[llt' liltr·ratiiJ "" p.t •:, tulures Jlt Jll'tllec:lnt't)" 
tio..; in,c:t•ipLn:. a apt't'='•'flial-u.:> nas r~sGhol:Ls delllt'O 
do l'I'HS) de tritil;t di.ts, S•Jb a· pett,l' h gam;, '[lle o 
edital f 1'1•11 ·un·rct'<Í. 

~·l impe·litn.-~·tf,, d 1 • luis riUli'IJ"i tuemht·o::; da 
cOllltllÍ ..,:tu eunridar.i 11 Ílt ·pcdrll' pe .. tJ;1s 110 ci\::iO 
d.• ·uh .... tituil-u ... , L'tlillllllllti~;,tnlu iuttnediaLanH'nle 
o f tdtl éÍ di l';:clut·i 1. 

. rL· :ll. . 1 1 pl'ÍIIll'Íl''' dia util de fevot·eit·n, n.­
ar.-111 as l~. ·h,] l) a!t ·rl d l! [li'L!Jlll'•lrils ji;IJ',l l'll!C­

Jwr<'lll <J:-; .dtUllll '' 'Il'-· 1 ll'rt'llltllttt·Íc.;ltlar-"n. 
At L_;l-! ( profe ·:·ut· Íll crero!'il lnda~ as cl'i­

an'; 1s quu llll' fol'cm it[lt'e:;(·lll.llbs, uiJ:->t:l'\'auclu 
tocla\'Í:t a clispo~i<;úo du al'lig·n 2" . 

• \..l't :-n ()::; p te::-, tu lot·e~ ou prutccloru: rrue 
dPn(ro cltl pra~u nH\t·cado ufw <~JJre:sentat'üll1 na cs~ 
ch•Jl,t as cri,,n~,:1 pu1· c]]·· admiuistt'<tdas, n m 
pi'U\'<11' ·m < lg11:n·t rl:t'5 i.;rmç·üe.s do at'Li~o ? .~erao 
arisa los, e dl!COI't'idn o prn;-;•) de 'luinz~ di;'\'- ~··tt1 
que u ,{\·i~(> peo'luza cfl' ~i to, :set·àu multado p ·1 
mesmo insnector t m I SO.JO a 10.'000. 

_\ mult;[ de 10~0 O podet·<l et· t'eLH!tirla. c clev:~.­
dt\ a :30500!1 uas reiur..:iclcucia · vcl'ilil! ula; tle lrez. 
em trez meze-.:. 

Aet. Jí. . ·u terceiro dia rle ausancia nilo jnsti ~ 
ficada pclJs paes, LuLot·es ou proteclol'es. :pt·1o 
elles n•·i;:,ados pelu pt·ofc::;sot-; L1epois ele seis dias 
o e.xhodaei o inspector que, p·tssétdus dez dias 
sem outro resultado, lhe. illlporá a mulLa. de lU :t. 
500 réi ·por t:ada dia <rne accl'cscer, comtanlo tJue 
o total nao exceda do 5· UUO em um mez. 

Art. 3~J. As multa!:! do, artigo 33 e :~.J: sflo con~ 
ver :i reis C!Jl pri ào correspunclen.te, no ca ~u rl 
insolrencia dos Llelinqnente . 

_\rt. :JC I ncorret·~o tambem na multa do lO 000 
a ~10800 o, paes, tuLoro · ou prot.ocLol'es ele Gi·i~ 
anças e ninrla os funccionario. publico· on pc"~ 
soa t;articul res que t;.em justo moliro s0 t·.·cu3a-
·em ~ presht• a~ iuformaçõo pedidas palo in ~ 
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p dor JiUrt·ario on pela comlllís~ão r, R ·rola­
m ·ntn, 011 rlc>n•m·nas CI'I<HlHs, 111 IL'ra do pt'af\ 
q11e ] ]J ~'s fOI' ll1Al'C:1(]0 , 

J.\11 . :~i. () · in:-pt'e!nt• Ji((narin proridc·m·:at{ 
. olicit::unenlc pal'a qno ~rja1n lngo vnc(:inarlos o"' 
nlu111110 'flll' CHI'I'I'f•t'rm rl<'~"r' pt't'SI'I'V:tlil·,,, 

, I' L ~-l . ( 11 't n d n n lu: 111 r, d n" :tl11 m t: r," I i \', ·1' de 
dc ixat' a c~ehol 1, ou pn1· lllurlan r; t tk l'r·..:irlt·uei,t 
ou p1.1 ·a nprt•nrll't' par·Licnl:;nnnnte, df'\'I!I'Ú (' pai, 
tutor· on Jli'OLuc to1· pa1·tecip~l-o nn p1·ufe..;~n1· t> nO 
inspr·ctol' eom n an rccrll'ncia de L1·inia cl1: s 

All :J!J .\ os :dlli!Hlll" inc:tp:m• dn de 'llvol· 
vime do iutclb·clnal. dar:\. o pl'ul'essnt· snh stta 
rc.:;pon ·abilidarlc· mn erl'(illcnüo com :1 t•ttln·ica t10 
in sp('ClO!' lit erario. 

( 'c11n esse documento. Iicar<í o almuno is ··nio 
da ol 1 ig-:~t;ão de frct]uentar \l r-~cllol~t. 

r\ l j 40. 111lll0 C!"dtolat· ienninaní no <lia ;3Q 
de .. n r mbro, con iclt·rnRdo-~e dias impet1ido : 

I .· C!'- fp ·indo~ pol' lei; 
2. · ( s clr inc:umnwcln I,h;ysico do pl'ofP.ssor ou 

de pr• ·.·ou dt• . ua Jawilia; 
:i · ( ·" cl c 110.i f1 r gala d f' ca:-n nw 11 to 
.\J'l . Lti. 1\ ::-; P ·eholn funcciüll.tl'<i.o ela~ D hora 

da m:mlti't :. ':?'h arde, hav0ndu nma hot·a dn in­
t cnt! p~·flU pat·n clescnnçn e rccreiu . 

. \ 1'1. ~:.?. ( li no d' inYcntario conlct'<Í. uma re· 
lac;ão ele Lodos o ohjectos do Esi:J<lo exi-:tenL<?s na. 

chola o cntl'ar ne!la nm 110\'0 pro!es~or, e nessa 
occn iao, ~c fal'.i efl'ccl iva a r,•. pnn--nhilidade do 
nnt ig-o JH'Ol''s. or pelo deo.:vio L,u c ft·ago ele qual­
fJUPr ob.]edo. ,\ t'clncito de qtH' trata c te ar'iigo 
.- cmi a ::;ign:ula RC'llllll'e r1u(· for prd;i\·el pelo antig·o 
:prol'e · 01·. por cn ~ncce ·or e pelo inspccior ht· 
t l'ario 

rt 1:. 1 o livl'O de ''i ita. lançarão suas o],. 
ervaçõe o dircctor g-eral da insieucção, o in,pcctor 

lit erario qune. quer pe._ ·oas emíadas á cschola 
em cn.ractcr oíficial. 

rt !1~. To li \'l'O do~ exames . ~d referida a 
ela a em I[Ll e t.i' ermn luga1' os exnmes dr ela ses e 
o fina •,· os nomes elas pessoa~ que cn: caractet' 
o cial a sis irem ao acto, a hora em que princi, 
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piaram o :-tcn.hn.t'am, os 11')1110~ r1os r~n.n in;l'lm'es~ 
os pilllLUS llltl'tmd!JS, O rc-;tt!Lad do~ C'\ llllO!' C' 
<Jll<tL'StfllCt' outt·as occurrcneias rrno po-;satll iutc~ 
l'C~::;;IJ' . 

.t\1'{. 4:). Ü C.lta]:,g·o SGl'<t C<;t;I'Íptlll'it lo rJc- COtl­
fonllidndo com modelo r[uc for adopfado . 

• \I'L íü .. \.1) l't'uf'e::hiH', nt U(.;<.:,t:>ian do a ·-;ttltLÍL' 
a n·g·cn<.:ia de nma cs<.:boln, compeLe c h ·"ific tl' us 
alntutws, divi.liL' o Letn[JO cunf'ut·mc u fnl>a!ho,. 
íixar as vanLagcn' t[llC dcvPtl1 'tlc·lllv tr o-; alttmttus 
do maior ap!'OvcitamcnLo c csLalH.>It'(j''l' ,\ · cPndi,J• ·s 
111<1is pt'O!liÜS Jl<l.t'a animal os, stdJ,nl'tlendo o seu 
s~·stPI1lé1. a approvar;iio d.t dirr(ot·ia gct·al. 

Ad. -n <) • alltmno"i de eatla (j]a-;-;c · et·uu t·ela.­
cionatlos mensalmollto em c.ulet'JIO"i do 1•t' 1l'e..:-;or, 
confotmo o numct·o de p miu · 'llle o!JL! \"ül'etn, e 
eslcs cot'l'bspond .. H'tio cxacbmcntc a "i nuLa"' t•elali­
vns a fl·c'Ill'~ncias, a in Lt'LLcçüo c a coll!1ttda. 

Esse~ cadernos set·ào con::;ut·va lu-; ua csclwla. 
para sr.t·cm examinado:, (1nando for pr·ccíso, pd ts 
ánctoridarles do ensino. 

At't. 18- ~\. nota de ft'<'tlllenei.:~. coLTcsponde a 
1n·esença na aula. clontt·o ela primeira hot·.t do: tL·n~ 
Lalhn. 

-§ G n i co. Conta t·-.·e-lta como u m·t ra I h toda :11 
demora exccduulu de sessenta minuto:.-.• 

• \.l't. 'JU. A chamada geral sct·ú feita rllll';tnlc n. 
pausa . 

.At·L. :JO. Onanto a instenGt;.iiO, :t • uolas serão 
rr,clnzifhs a ponlo du seguiuLo modu: 

1. · A IIOLl uplima ralt•r,í Lt·cs .:l); 
2. · A nota l;Lm doi·> t-2/; 
3.· A nota .oflt·i\·el um./1/; 
'L· A uol:t Jl''nco sollt·ivcl fa.d pc!'der nm (1/; 
5. · A unta tnü doi,.; ('2/; 

\t flxaçi'w da nota, o profcs~Ol' iet'ií ·empt·e em 
'\i'ta. o esforço •lo alumno em t·ela.çii.o a sua capa­
cidade inlellrcLnal, c haved tantr. s noi<t tptnnta 
forem as matcrias elos excreicios r!iarios. 

Art. G l. A conclncL, sct·<í apt·ccíada com refe­
rencia. ao dirr c a nota mat·cada como paPa a ins­
tntcç_[~o, levando o professor em conta os seguin­
t es elementos; 



~ ·. as ·eio do alu mno (cahello , mão , roupas,. 
et~. ;: 

• · O f h ele romper" o, livt·os 01 sujar por 
qu llqu ·r lor·ma niio ::;ú o::; me~mos livro~ como a­
inda os moveis, o chão e a rou1)a propria ou a· 
lhr•in; 

:~. · _ n icnçiio nos exercícios; 
't · 1 ohNiicncia aos con ·olhos e recommcnda·-

\:tl(1s do pt·ol'm:-nr; 
3. · "\ urilanirladc para com o companheiros; 
G. _ morÍ"'ct·ação dueanie aS\ pau~a.:.; 
...... · .\ LtJél. co~ttlucta. na rua por occasião da en· 

t.rach ou rla :nhida. 
_ l'!. ~>2. UIH·ganr1o ti eschola devem os alum--

110" dit igir-sc imt cdiatamento lÍ sua classe, sen­
do·lhes Jlrohihirlo: 

. I · Entrar· em sala Pstranha á sua; 
~ 2. · ~\ u:ontar·-se da ela ·se som permis ão do, 

proJ'c . or · 
~ :·L· Lon1.r hr·inr1ncclos parn a cschola ; 
§ .1, • 1 rrtnrhar do qtwlqucr modo o Rilencio, 

quur na aula ,qucr• na entrada ou na sabida. 
At•t. ~/L 1<..' ainda de ·c:t· elos alumnos aproscn­

br·r•tn-:c JW c• ~hob clccontomento ve Lido~· 
_ l'i. ~~~, A· notas de conclucta &eriio opti.ma, 

bun, ,·ruul:ll' o m;l. 
Art. ;i~J. ( vrc.ft' ·or noiarú diari, In•'nte o 

pontos positiYo · c llrgatÍ\0. rlc cacln alumnn, no 
fim elo lllCZ f;,d í1 J'LflL1C(àO, :'t'glllldO a qual ~ ,;c 
o~ alul!luO: ela siGc:ulos na ordem Ju mor0c:i 
ment11. 

tne.:;tno profe ~or inte t r.s,arú. o. alumnos na 
fLcali a('1o elo a ·enlamrnto rios pontos. 

d. ~16 Em um rpwdro ele honra, quo es ar;i 
expn..,to 11-: Yi (a de todos , crào e ·cri1110 o· no­
mes elos r[ur rm cada cJa.:;,.;c conqni::;!n!·em os cin­
co primeiro.; loga1 e' : ·,lumnn. a ·c:;i11 di, tino 
guido n <Hão de di:tin( Liyo::; o pcciae~ e te t·ão o 
titnlo de chPf'e.~ rle t11 ntla. 

t. f1i. ~\s unica ·penas admiLticla ão: 
I · Hcprchcn,ão; 

;) · PtiY;,ção de rr:crcio ; 
§ 3. · \ ::; it:>tenci, de pe aos cxercicios ; 
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§ 4. · HeiC>IlÇão soh as vi '•ta do profes.;;or, aLó 
11ma horn. clcpoi tlos trahallJOs; 

· S · 1 r )ln. enviada para a famiUu ; 
§ G · 1 ota l'llYiarla ao insprutot· li f tm·ario. 
Arl. ~ . A expuLii.o da anla uâo te!'i\ lugar cm 

caso a]g·nm. 
t t. :>n .• \flm de qne a famílias andem an cot·~ 

ren1e da conclucül c dos progTessos ele seus filhos, 
tian~crcYcl'il o p1ofc~sor em umn. cndcrnl'tn nu na 
propt·ia cscripia as falta. c notas qPc clles fot<·tn 
tendu, com declaracão da~ penas on rccompct~:>'t-; 
que as tiverC'm acompanlw.·.lo. 

Art. GO () alumnn qnc no n:c. mo clia. incorr~r 
em mai~ de uma rcprehensão, Hc:ll'ci ujciio a pr,i~ 
vaçiio do rccr·,·io. 

Art. Gl. O qno ofl'cnder p]J~ ~icatncnte a qmt!­
quC'r companheiro ou usar de paln\'l'ns incull\'I'Jii­
ertes, perclcl'il o l'ecrcio e serü isolado ,]o· nuir l .• 

e houver graridadc nn. falta coul!JH•ttida. 
d. ~'> . () qua l'Ol'Í<U'-f\C illllnnralmrn(o ,-crâ 

l'ctido na esc]JO]a deiJOi' dos cxnrci<;iM, uma ou 
mais vczc~, conforme a gt·arirlade da l'altn. 

Si ~nico. A' mc.,ma 1 cna fica. ~11jciio o :dnlll­
no que intencionalmente desrei>pcitar ao profc 
SOl'. 

rt. G3. 1
0 fim de cada. ~.nno lecti\O, llavcrü 

exames ele classes nas o. clwlas publica:-\ lll iru:u·ia~ 
de um c outro sexo, na pt•opt·ia :ala rltt Tlt(da. 

~\t·t. ü4. dia d ~ exames . cri1 rJcjgnudo n;~ 
ca i tal pelo clirector geral elo Pn8ino c nas ontt-.ts 
1 cnli(1adcs vcloc· Ü1Bpcciores lítiorai·ios: quo no­
mearfto os e.·aminadores e p1·c ·ülirfto o acio . 

.Art. GG. Para a vrom]•Ül c iiel xc•cuc;i'io dos 
artigo<.: prcccclentos, reme ilerão o pl'ol'c.·.·ut·cs êis 
altdoridaclcs elo ensino, quinze dias antes das Ic~ 
:ria<: annuacs, a rclac;fto dos alnmuos que tiYerem 
de entrar c'm rxamc. . 

Art. üG . .i. .ts oschoJas do sexo feminino, além 
€los üxaminadores, scr<i convidada mna professora 
ou outra, enbora para encarecrrar-,e do exame so· 
brc h<.1J~lhos de que traia a pnrt.e • do ari G. · 

Dev01s do xame, hawr;í c\po içil dt!S iral>a· 
lhos que as alumnas iive1cm feito llurnnie o mu10, 
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rlt?VPtHlr~ · ~l' (Wihr rrn, ~cjam mais de nm anno ex~ 
hil>idas a,.; me ·rn;t<:; obt·as c ainda rruc uma. alum­
na apl'escnLc como seu Ll'<thalllo executado por on ­
it·r•m. 

1\ rL rn. C,lnando o rlirccLor on o inspocLor li t­
trrat·io nito purlet· pro ·iclie os exame~ tlolcgar.i 
seus vodet·e · ;.t uma IW · oa il1onea. 

,\ l'f. (jX. Os exiune~ scrüo vagos o versarão so­
J.,rc Lod.t" a· malcl'ias os(t~tla las . 

. \t'L G!l. Fin lu o exame, proceder- c-á ao jul­
gnnwnlo em .';tlil, -;c;cl'da e por osct·uLiuio . 

. \ t 1. 70, _\ appro\·ac.-to on repro\'açiio depende 
ela maioria clw \'olo ·da com missão cxnminarlorét, 
Üt ·lu·ive o do pt't' ·id"rÍLo elo :teLo tfliC, no ca·o 1le 
empaLe, icd Í."t.m]ll•rct o \' Lo de 'ILW li !nele 

.\ rL 7 1 .. \. approvaçà ser<i ela sificacla em 
irt•s ~T·ios : 

I · , 'implesmontc, •Illanr1o houyer maioria de 
rolo· ; 

'"!.. · l lcnamcn(c, haYcnclo unani nidn.dc; 
:t · DL·tincc;ão, rtnanclo honver pt·opo ·ta acceita 

]>ob maioria da cnmmis ào, rclaiim <L nlnmnos 
!fiH' .h icnham ,],tido approvação plena . 

. \rt. /2. Findo o.ink;Hncnto, o pt·ofcs<::or ou o 
::;cn adjnnclo, _o o honrcr, lanarii nm termo de 
aceordo com o arl. ~'1, 0\:[rahindo CL•pi[t tlUC ercí 
Cll\'Í:-uLt ;i dit'C'ctoria rlo cn ·ino . 

• \ti. /:{. \ pa · ·ag-etn pal'a a clas:o;e immediat.a 
mcnLt• ltpct·iot· pndct'iÍ Lamhcm ter lugar em t[nal ­
IJlll t' epuc;ha do anno,rlc ele rruc o alnmno c:c mos!t·c 
habilitado em c.-autc feito de accordo com as prcs· 
cripçuc · dc:::i t•cgul::\mcnlo-

.\l't. i í. I I m~ndo a!ttmnos prepat·aclos no Cllt'­
so prim;H'io , rcmeLLcd o profc sot· à r.lirccLoria 
~ct·al llll1a lisia dcllc ·, p0dinclo a rlc signação do 
dia pat•a o cxalllc linal. 

.\ rt. ,-. E ·lo c:camc podor<i tal' lo_g-<~.r em tlual 
qncr t;pnc.l do annn locttro, pcra.ntc o directul' ou 
o in ·pcd•.ll' liíLet·ario c n. commi ·sii.o de r1uc t·l'a­
tam o· :td!5 !li c üfi do~lc regnlatn6nto. 

A t·t. íü. Proet'tlCL'·Se-;i no exame rlc couf,H·mi­
dnde c )111 a,· di 'lhl içu ·prece Ir~n!t• ·, c lermiua­
do o acto, s:eràv todas a prov·a~ entregue,; <~.o in-:. · 
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pector pat•a cnvinl-as <Í r1ieectorin geral do on i­
no , com a copia do tennu lavra~lo. 

A rt. 77. Du po ·se do pt'OCL'.SO do~ U.'illllC' n­
naes , feitos em Loclos os dio.;it'icto lil tct·at·io,· do 
Bstnclo sujeiia t\Í. o dil'CCL t' gel'·ll as pt•ura · a um 
estudo compat'alivrJ, pam o <lLEÜ sod convocado o 
con·elho da iusLt'LH!<.~ào . 

Art. 7t A nMiOl'ia ou n. plunitn lo da· notas 
boas d<í clieoito :t nm ceeLiGcado de C't.lldLl:O:, ~un­
formo o moclelo que iór postcr·iot·m •tlLo tleLcmü­
nado. 

3 - Clas.~tflcn(i!.o 

Art. "'9. i'í.o considel'ada~ : 
a} De pt•itneira cln.c;se as c:\tleiras de povo.tllt), 
b) ] segunda clu5 ·e as cadeieas d,1s rilla~ ; 
c) De terceira clas'lo as caclcit'H'> da;; cid,\des ; 
d) De qnal'b ela· ·e as caduiras do pet·iulett•o 

la capi tal. 
1 esta classificação ui o se compt·ehenae a cs · 

chola da casa de pl'i~iío tia. capital. 

4- !IP}J''e.r;. ão 

rt. O. P ara se poder maniar um·1. c ·chnll\ 
publica, é nccassario rrue Lenha a l't·cqur·ncia rni· 
nima de quinze alumnos nos povoado· e ·iJh..,, 
dC' vinte alumnos n1.s cidades e ele vintr) e cinco na 
capitr I. 

Att. 1. enhnma e;jchola. teeá matricula ' ll -
perior a sessenta alumnos. 

A1·t. , '2 .• 'i dnrante um ü-itnr·lt•e a ft·eqnettcia 
uão.attingir o numero do art. 'l,sed ·uppre·~u o 
ensmo. 

Art. 3. O pre idenfe do • -, Lado dnl'ii conta. o 
congte:sso, em su.1 prim,·iea reuniáo, do.: funda· 
mentos da . UlJpre suo . 

. rL 1. Depoi' de ~u ·pen:o por· nm anno o 
ensmo ele uma eschol.t, :serü C''til ,., ·t l UJ"t l1, pro­
vando-se que a freqncnc..;ia pode aUingir o Hunwro 
lega1 . 

. Art. 5. ResLatU'é:Vla uma escho1a, 1'0Vellení 
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rnra. elln, 'c e-;liv·~r c:n rli:spr>nihil ida ele, o profe~ 
SUl' tlllU .l l't!g'la ll,L UGUH'iÍi.LO da :-;l l l'PI'I':i':'<.lO 

( ' . I I ' 11 ' l . 1 ... 0 J J 

Art 81) }),,,)a a c,·car;<io ou \'aga ele uma ca· 
deir·<~, CIJ.ÍI) [ll'ti\'ÍilWillo 11fuJ i'''"'· a ler luga1· 1 or 
a 'CL' · u, :;l•J,i r•ll.t t•o,ta a <..:tJUctlrbn nu pt·a-o ma· 
Xll t t•J d" trinta di.t ·a <..:rJ!ll'tt' du r•tu tjlll~ fur oll!<.:ial­
uwnt•· ~~ llht r· i la;; GI'L' w:111 lJll \ .t, a 

.. rl. ~7 !'at·•t o c.;u.:~.,;ur. u d·~ LlliJ'L (.;<.l kir< de pt·i­
nwit·a classe suão dü pt·el'cl't~lll'Ía cotJ\ idados os 
nrJt'tnali-;ta · e ha~.,;h.truis 01u ll!llt·as, :ú por! enrlo 
sel-o pessoas outras li•> <:aso do u~LO se apresenLa ­
re m nr·tdJilttt da JllélJ,·.;. 

A rt.;-,.-{ .• ·o edi[.tl do Ullllüllt'su mauclal'â o r]i -
1'0Clut· ~et'<d tlu cn ·iuv dcc.;l.11·ar os unt1s o vanta­
gcr s do ca~·gn e cun \i lar o: prdencleutcs a p!'O ­
var •n1, 1)erante t>llH .m<..:lol'itladc, denLl·o d'a,Jnolle 
J)l'<lZtl : 

1. · .}l aiori lade legal, com cel'Liclúo ou jusliGcn.· 
çfiO du idad.•; ' 

2. · lsenr;au clr~ crime, 111 •diante fulha cOrl'itln ; 
3. 13ua L:ond~1eta civil e nwt·<d, l•Ol' tnciu de at ~ 

:Lc!'lat;oes rla~ nu!lll'idadcs lucacs; 
·1. · • 'üo sofft'L'l' n;nle.·t ia c :ttagiosa ou rcpt:g· 

n :ulu a jnizo ll!edicu· 
~J . • T er·. ido \'acc.:inado a mollll'-i de rJutro anno , 

mcdian(e atle ·tatlo de ftcnll.Ltiro ; 
G. · L iccur:a do maríLlu, ::>undo c:;cnhol'a cas:Lda. 
ArL. tU. ~ ·~w di ·1 C'll"arlos da L'riuwira prora. os 

n ormalistn.-> o !Jadtat·ei · um luttt·a . 
A rt. !1U. 8ncct't'J.d~ a ins<..:rip.<LO , rotu tir·t.í. o di~ 

rcc tord;un !ntc<,:.àoacougrcg'<L<,'.wdo tbeneu P<H'a 
forrnuhr sobt•e tll11:l das pal'tes c],. r)c-lagogia 
U!rl CCl' O lllllllCI'O de pO:Jtn-:; dcnLt'0 ü:-; f!WH•" es­
colhel'ii cad:t c:lndidat\J lltll pat'll. snht'l' clle apee­
·en ai', dcntl'O do pt'<t o riu ui to rli 1s, unu di1lscr ­
aç-o escripta , •rue pocler~i ser ou n.to ünpe~.sa. 



Dcsc::,, {t•nJ,al·hn cn(t'rg·:u·;í o canrlida!o. pelo me~ 
nnl' tluu:-; owmplat·cs na (·lirectnria elo c•nsillo.~·wn­
dn t;tn para o cn al'chivü, outro pal'a a respodi­
yn Cclll"'l'l'g'il('.i'"tO . 

. \ J" !11. 1 >cz rlias dcpoi~. cnmcçariio pet·alllc! a 
cOil.\.!Tr·•·nc·i',n, c cntn assi::;Len:ia do tlit·ectot' g·eral 
a:-; ,·li'O;:ls' do exan·L', sendo a pr'meit'<l d'ellas t\ 

8U:'tt•tttacJtn da cJj-.;scd::u;'lO perattlc' Lt·us lentes es­
culhidcls clnn{rc ;t C•lll111lts<"w l'Xillllillacl()ra.. ~ 

.\t·L !J~ Findtl e-.;(f' ado, tet·üv lugar as pt'O\ a~ 
eset·iptns ~obre mn do· poutos c·{Lill a cong·r·cg·;H;iío 
fnrtnnlat';\ na oec:asii"Hl {•at·a u.· exame· da lin.!.!tt<~ 
nn ·inn:1l,·trilht1tdit::t c· ltisturia da pc•dagn;..:·ia e em 
SI'L!'IIÍda [l }ll'c\\'il O!'itl, f[llll ::>CI'iÍ \'ilg':l L! (t•n(al':i de 
io~hc:: a. p;trt,~s de cn la tltlla r1a" mat..,t'ias c.'o en ­
sino . 

. \t•L. UJ .. 'rrilo cxaminndor·cs tantos Jontcs do 
ldhtncn c do CtLino pl'Íll1:tt·io jll:tntns ~c·.iam nu­
cc~sat·io par::t rJUC haja um cxamiuadot· pat·a cada 
umn tlas padPs da..; m:'ltel'ias clL1 t'xamo 

.\L'!. nL () Ü~lltpo conccdidu para cada lJL'O\'tt. 
c~ct·iptn. n·w c\ccdcd de· duns hora . 

• \ t't ~~;> .• \liL'l'<;cnianclo·~c mais de um canrli1la­
to, far,·to todo~-> a lH'Oras o criptas solnc o meslJlO 
ponto . 

. \.e!. m; ~a l1~·poLhc~c rlo al'ii.!.{n antcccrlcnto 
a1c'•m da at·~ni~·Üt) pelo.· cxamill:tdorc.', qne nàu 
cxccdcr:i dct ama !tora, ha,·ct·:i. a1 g·tti~·i'Lo ru~ipl'Uea 
soht'Ll a rlisscrlaeào e as outt·as tinas pro\'n.~, (t•ndo 
cada candid:do um quarto de hoea. pam c.r,.!·uit' . 

• 1'1. ~7. c"~nando houver m:tis ele um cantlithw 
serão chamauos as difl'ct\míos provas, SCIJ.'Ulldo a 
ordem ela inscripç<i.o e cada um, ele aecor lo a 
me ma nrdcm, arguit•ü a Lodos os outro, . 

. \t L !1:-! .• 'o mesmo dia em 1ne terminar o con· 
cut•:-;u, yoLaril á commis ão examinadora sobre o 
m~;recimcldo ah ·olnio dos candidatos e o relativo 
á classificação dos approvaclos. 

1 rt. !)!.J .• \ votação Lat· -so ·ha por escrutinir se · 
Ct'elo c nenhum caudiclato enteani na ela" ·ificnç.ii.o 
sem <{tlt.! tr;nh~ ohtido o tnaior nni11CL'O dt• \'OLo 
favor·aveis tlu~ examinadores da congrogaçúo, tJlU~ 
se achat·cm }Jt'escntes. 
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• ri. 1fl0. A cb.:;sir1caçiln de CJllP üniam ns c1on~ 
ar Í!J'0S anLcürrlcnLcs sct'<Í. apr·c-;PnLada ao g·o,·c·r·no 
cuu1 o rrumcr·u de vnto. ul>tidns pM c..:ada c.tndi la­
in c '-'"111 C."'Cht·••c;itnr·pln I' iul'rJI·tu:ll'iJf''i ne <.;v'-::;a~ 
l'ia' !' U]Jt C O Sf'll lllCI'I 'üÍ lllC'l.ll) . 

. ri. lO! () r;a11tlida '> q '" 11iln ~nno.;P!.\'~lit· r•tn 
'Ctl l'<l\IJl a JJJaÍ()t·i:I r!1• votos cJ, • .., ex rllJÍna lot'f!~>, 
. ú dr·pfli · de ~ci: IJH•zes poder·ú SL't' arltnitl ido a 
llU\'il l''\llllH' 

.. \ r·t. 10:! . • ·i no JHÍmoieo pr·azn parao cnneue o 
nenhum canrlirl dn "L· aprcsL·lllar· otr s<.: l'or·em inrlos 
rcpr oi'ados, far·-. c Ira nnvo con\·ife , pt'UCl'd ndo­
Rc em tndo cotno du pl'Ítne:r a vez, c :~.ssim pur 
diante ate; JH'CC'tH;hcr·-sc a Yaga . 

.. \l't. IU:J. Feila a f•St,;Oiha l>U]IJ g'O\'Cl'llO, mar­
cnní o dircctor gl·ral ao nomc·Hlo o pt·azo dl! dez 
dtas a ~t·inta conforme u disian<.:ia para entrar em 
C'XCI't.;lt,;JO . 

.. \t t. lO L _ 'cnllllm canrlidnto pn1ll'l'lÍ. ~· er· no­
ltwado pam reget' t,;<l'lein a cujo pro irnC'ulo nüu 
icnha L·c,nc.;onido 

.\ri. JU;J. O prol'e'i OI' rJumcaclo segundo as 1 c~ 
gra.' t ·t<lhelecida:; , cxel'GCI'<í o mag-i iL·rio Yiial icia~ 
meulc: de· do a invP~tidnt•a, sendo nortnali:sta on 
lMch::~t·el em lctLras, e proYisor iamcnir. 110 cas 
con!t•at·io, mas com rlit cito a \'Ítali~ticll,\tlc ~eis att· 
nn depoi · do pro\'imcnto. 

:2-. \t'I'(!.".SO 

J. ri. lOLi. A apo. Lilla 1 or· acce o se!':l conferida 
pot· e ·collta em li ta lt iplic<.: elo pr·ot'cs.·or·es 111ais 
a1.ligos, apresentada ao presidente do 1: ·iaclo ,pdo 
dircctor g·cral cruo infurmal'lí. sobt·c o merecimento 
de cada um. 

.'3-lieuwç-D.o 

ri. 107. s profe ore só porlcm ser remo· 
vir1o.;; a. peclir1o, por acccsso ou lltanrlo ~i lll'O \ ar4 

I)('L'<.111LC o concelho supceior L!UO a sua pct· ancn-
cia é pl'cjmlicial ao ensino. · 

l nico .. a ultima hypotlle'~c , o pl'csideu(e re· 
moYer<i o profc. :sor para outra cadeira, ou,não ha· 
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'1endo V.'tQ'lJ) r]l)r~]:u·ar;l r.m t]j:-;pnnÍ!Ji!irJndC,llO<: f.or­
.WO" d'i:"l~' Jle.!.ndat!lPiltCl a(r\ tplc ,·u.ia :qopi'ü\'Ci iado. 

~\l'L. 10~. C)..; prol' ~~ore· t•uhliL' ['WtHln re-
mori 1 J · • iJ!,!l'cclwt·;-Lo o Ol'd(;undo atr'· que n~cumam 
n xet\.;iciu da..; nu\'a.· c:ulei1 a· deuLt·o du pr.1so rle 
tt·inla rli·1s: rl'<thi nm rlian{,c t•nrcler·ii.o Psle dir•viLo 
uno;; pt'<li'O) .. .':t<'Ll":; . 

Ad. IO:J 'EsLanrlo o pt·nfc~::-.rH' no gr>~o de liccn­
<;n. ;;(>i· ol>rig·éuln a assr11r.it• o c~er·ci<:Ío d:~ C<trlr•ÍJ'a 
para f[llt.: iivet• sido tl'a.nsfcr ido. c1C'pui" de e:-gutada 
ou t en unci,ula n. I iccn~·n,. 

1
l - f.it'Cil''i~g, .'l(/18/ iluir;íi(',' C oiP.'t'OIIIOs. 

.\rt. li(} .\<>-; PI'Oit• 'SOL'OS puhlicu' e Jit:Í(Il Íll• 
tet'l'rllll[l er' o seu ext't'cicio: 

l. · Q1tando e~tiv<·t ctn dnr.utcs: 
2 · {.Jii:tnd) o e-.:i.~ir· o St'll !nil•rP"SO pal'iicnlat' . 
• \t·L. lll " a ultimo ca o do at·ligo autecurl,.n~ 

te, devem os penl'cs'\Ot'e tnttnit·-st· dr líccnç·a pre­
viamente. 

Art 112. Em qualrprcr elo.· caso.- as liC('J r;a 
set'~to eonccrlícla. rle accnrdo com a di:--po4i~uP::. 
da lt!í n. (i dL' l:i dt .Julltn dn nntw pa-..·atlo. 

_\_rt. 113. Pnt· runlcstia n pr·nfe.·sor pnd(•t'iÍ d1·i ­
xar de compar·ccr.t' n pscllnla até H dia· ~egnidn 
com pr•t'd:t de- gTdificaç~fl r•m vil'l .ri" dr part:ci­
paç·ãn l'l~ila a) d Íl'OC(OI' da ins(t'llCÇÜO llll i O ÍUS}H~C· 
tor lillcr·nt·io. -

§ l. · E~er.tlido P tr-: Jlt'aso o peoh•s. or· apre cn ~ 
tarü. attesi~rlo uwrlir·o. qt l' lltl· rltmí dit·r•itfJ a con· 
er\'ar-,r auc.:pnfr• ria cadr tl'a ['fll' 1111ti · nit dias, 

'!. · PindrJ rs ·e :::t~g'ttnrlr> pl'a ·11 r· nao .:;e 11}Jt·c · 
entanclo prnmpto para o "Pt·riç-o, rle~tet•ü l'eque er 

immedialilmrnfr· liu.·n~·a,llrl · IC't'llW da lei. 
1'1. ll't. l'utl ,•tn cnnr:P lf't' disfu'l.~l! 1ws [Jt·o!'cs­

sorcs: o rlit·,~c!M g·•'l'al < té oito dias, o· in'3pecto­
re littc t·ar·ios att.'· einc:o. 

Art. li~'· 'os imw:rlimento trunpoearios, se· 
rão os c;vJrit·as t·r girlas inlet·inamen{e: 

1. · Pelos pt•nfrssr)\'8'> em disponibilidadQ; 
2 .. Pelo. llrll'lu:di ·!a ; • 
3 · Por qttal•lllf'l' [lt! :soa idonea nom~< ola pelo 

inspedor littot·ario, com ap ·ov· çào do director 
era!. 
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Art. 116. Os professores podem dar, sem paro­
da rle \'C'tH.:itnento , tres falias por· mez. 

, rt. 117. O substitutos dos professore:s pri· 
mal'io: per·cebet·Z\.o clnrantc o tempo da substitui • 

li.o, uma gratifi(;açào ÍD'ttul a dois Lorços do venci­
mento do sub~íitnido. 

5-Dere;· s 

rt. 11 . lém das obrigaç~1es que lhe são im· 
po tas em outt'a~ partes d'este reo-ulamento, de· 

· v m espccialmenle os pt·ofesc::ores: 
I · 'I' r azcr Nn con.::tante estado de asseio o e· 

dificio da eschol:1; 
~. · · ompare~er· aos ti balho~ diar·ios quinze 

minutos jJelo menos antes da hora mn.l'cac!a e não 
au e11ta1'~ e d, eschola onão depois ele encerl'ados 
O el'CICIOSj 

S 3. · Dar ao~ alumnos pela sua conducta, con· 
fnuos exemplo~ de moralidade e applic::tção, e 
nunc·t perder a oppol'tunidade tle dar·lhes boliS 
con ·elho e auxilial·os a cnmp1ir o deveres de 
bóa educaç-ão; 

4 · E fot·çat ·se por in~;u ti r c 1 :'eus discípulos 
o amot· ao tudo c 0 st.:ntimentu do devll l', de mo· 
do qnc ell· apt't.m 1an. a· lições cl cnrupt'ülll as 
obrigaçõe HHtl pelo e t11nnlo do bom conceito e 
rl,t::; bóas nota do que pelo temor da · l'L:niçõe ·; 

§ 5. · . Ianter a ordem e a t·egulariclado na et-<cho­
hl, f,tzer ·se amado de seus Ji..,ci ulos e d dicar·se 
ao adiantamento cfelk; 

(i . · Pt·u taras infonuações vorbacs e escriptas 
que lhe fo1 em exigidas pelas auctnridacle · encar­
regada- ela in pecção lo en::;ino e fi'Ulh{Uear a es· 
chola <ÍS pe· oas decontes que de, ejar m vi ttal-a, 
uma vez qt e o ex t·cicio::. nf n ~ej:1m pe1 tm hac.Jo ; 

7. · Reme!tet' á dil·eciorin. ger;.d trimen~almen, 
te dou mapp 3, um do~ alumnos mahiculados· 
com a declaração da fl' ecr.uencia e apro\·eitam~:nto 
ele cada um , segundo o moddu mini~·t r•nclo JOr a­
qu ll repartição , e outro da di Yisfto c! o lt· lll!JO e 
do t> rviço com de rimirnção do que lJet tence ao 
profes o·, e o ue ó clesiribniclo · o· adjuncto ; 
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§ . • · Prohibir o ingt·es o ao alumnos affecta .. 
dos do molestia contagiosa ou repugnante, e co m• 
municar o facto ao inspector litterario~ 

· 9. · Participai' ao inspecLot• litter.:.l'io e tam .. 
bem a direcLoria, e a sim o entender todos os 
seus im )edimentos; 

§ 10. i xecuLat· e fazer e:ecuLar todas as di':lpo i 
ções. ordens on instmcções relativas ao ensino pu­
blico; 

§ 1 t. Fazer o inventario d mobilia e mais ob· 
jectos pertencentes a eschola 

Art. 110. E, expressamente prohihido ao pro· 
fessor: 

§ 1.· Occupar-se de objecto estranho ao ensino 
durante as horas das lições, 

§ 2 · Empregn.r o almnnos em ~eu serviço par· 
ticular; 

§ 3 · Deixar de profes,·ar fóra dos ca os previs· 
tos por este regulamento; 

§ 4. · Admittir qualtruer compeudio em previa 
approvação do conselho superior; 

§ 5 · Exercer outra profissão sem licença do di· 
recto1· geral; 

§ 8. · In tituir pa.rtidos ontr seus almnnos; 
7. · Infligir castigo vhysico aos alnmnos ou de· 

tel-os na aula por ma1s de uma hora. 

6-1 anlagl'ns 

Art. 120. Os professores gosarão das eguinte 
regalias: 

1. · VitR.liciedade; 
2. · luamov1bilidade, 
3. · Gratificn.ção extraordínaria; 
4. · .fubilaç.ão. 
Art. 121. O professor provjsorio que durante 

seis annos houver exercido o mugisterw com zelo 
e dedicação, a juizo dos representantes elo muni· 
cipio, das auctoriclades elo ensino e da maioria 
dos paes de seus alumnos, será couside1·ado vita 
licio o só poderá perder o cargo nos casos estab ... 
lecidos neste regulamento . 

.Art. i22. Os professores provisodo e vite.lí 
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cios ~i'io inamMiveis, salvos os ca os previ to 
n'este t'egulnmeuto. 

r l'f,. 12:3. " rrncllcs q_ne mantiverem um curso 
de adultos ll'C!fUCt<J.tado por mai de dez nlumnos 
com aproveitamento provado em exames dul'ante 
cinco anHos, Lerão direito a quota votada par ex~ 
vcrlieníe . 

• \t·L. 124.. Os profe, ·ore::; publicas, além, dos 
veneítnentos da tabclla annc.·a, perbcrão mais a 
gratificação exLraordin:1.eia. 

Art. !25. Es~a gratificação na impot·bncia ela 
quart:J. parte du vencimento total, será ahouada 
a todo o pt·ofes'or que com zelo e clediuaç.ão tiver 
e~;;rcírlo trínta anuos compleLos o magi. terio pri­
ll1ario no Estado, e poder continuar a protes:;ae 
sem pt'cjnizo do ensino, nos term03 ria lei~ 

• t·L FJG. As juLilaçõtls serão reguladas pela. 
disposições ela lei n. de 16 de Julho deste anno. 

- Penas 

rt. 1?7. Pela falta de cumprimento de seus de" 
vet'f.'. ficam os profes~ores publicas sujeitos as se· 
gninles pena:s: 

1. • , d veriencia; 
"2.• F\oprehon :ão; 
:~ • dulta até 30::?00- · 
1 ' . 1 pcn ão at' sois meze 
5: IV~mo~:fto fot·c:acla; 
6.' Perda da cnrleirn. 
~ ri. 1·~ . A dnas primeiras penns bem como 

a multa até I 080 O po~lcm s~r impo ta pelos in -
pect.orcs lífLcral'ios c pelos commíssarios do go~ 
vet'no com recul' ·o voluntario prwa o con.5elho da 
in tl'ucçãn. 

ArL 12G. multn, at-í • o··oo c a supens5:o até 
trinta llia · :lo da compct ncia do ·!it·etor geral, 
a quum cmcnte fica él obrigação de jnstificar o 
eu act'l r,erant' o governo. 

r·t. 130. Per f cncern a alçula do CYQ verno a 
enn~ dos numeras l, ~.:~e !1 ao. etigo 12i. 

rt 131. E ' da exclusiva competoncia do con .. 
lho ela instntcção declar l' os cHsos: 
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~ .• De remoção forçada; 
2. · De demi 's:lo. 
Art. 13'2. I ncorrerá na pena de admoe tação o 

rrofes, 01' que por negligencia: 
t. · Trajar sem a. pr8cisa decencia; 
2. · ~xet·cer a peofissão sem criterio; 
3. · Intligir qualquer di posição de seu regi .. 

menLo. 
Art. 133. A pen:1. de reprehensão ser' applica~ 

da no caso de in :.u .fi ~i e ncia. da p r ceriente. 
Art. 13~ Será imposta a pena de multa quan~ 

do o profes:Sor: 
1. · Deixar de rlat' a.ula sem motivo JUStificado 

(multa de 28000, tantas vezes repetida qu \nLas 
forem ~~.~ faHa ); 

2. · Uzar em sua aul livros não auctorisad•Js 
para o ensino ou pt•ohibídos pot' auctoritlade com~ 
petente, (multa de 5 'OJO nJ prim il'o ca~o e de 
iOSOOO no segundo, cada vez que se vel'iticar a 
falta); 

3. · Deixar de enviat' ao in<:lpectot' ou ao dit·ec· 
toi· geral os livt·os, reh.turios, mappa c infot·ma· 
çõe , contorme o S8U regimento, e dar·se a qual· 
quer emprego ou pt•ofi~ à.o ~em auctol'i açio da. 
directoria (multa de 10 .3 JO a ~OSd r); 

4. · Deixar•, sem licenç.t, de rcg~r a sua cadeir 
(multa ele :'JOSOJJ aLé dez rlia:s, e da impor·tancia to­
ta1 do vencimento do um u1ez se chegar a trin 
dias); 

5. · R eincidi e nas talL~s já punidas com a rim o· 
estação e t·eprchensão (mn!Lt d~ '2v$00ü a :íOSJOO); 

G. · Rl.lincirlir m.:.< que já houverem rneeeeiuo a 
pena de multa (multas clobt·adas). 

Art. 135. Ser•á punido com· suspensão elo ex~ 
exercício o pt·ofessor que: 

1. · Deixar de corrigil'·se depois de sofl'r·er por 
tres vezes a pena de m 1lta tempo COL'l'esp nd2nte 
ao dobeo das multas impo:stas); · 

2. · Dar maus exomplos (dez dia a tres m zos, 
conforme a gravidade do facto); 

3. · Faltar ao re peito e obediencia devidas a. 
srus supeeiore (trcs a qninzc dias tt'<ttando·:e do 
inspectur ou dos commi sat·ios do governo ; qnin· 
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z triuta, . e o det->re~puiLadu ott rlos;obedecido 
1o o din•et<,t' g'Bt·al; um a tl'o · lllCW!:l se for o go­
vcnto . 

f ri 1:1ti A r et11o ,ao l'Ot'<,~<tda conl'ut·nw a gra­
virladP d.t cnl1>.n., Lcd lug·at· pat·u uadeira de r n· 
trnnr·i;, tgrwl ort in[ct· ior c ser&. apj1liuada: 

1 · 'a 1 uincideucia das lalla~ tt·es vews pnni­
da~; com ~s penas (1C ntulta c snspenf<ÜO; 

: · c lntndu o profe:;sot· allu::at· a ~ S.)l1lpathia 
da lJilllttl:-wüu du modu <IUC prejrtdiltlle a t·egulari­
d.tdC' <' efliêacia do ensino. 

_ ·1. t:n . Pl!t•led c1 pt·oCc::;!'ot· o ,· eu cargo: 
I.· ( l~tanclo em cau ·a .JUstificada, abandonar 

por rnai~ du um lllPt a Ieg·encia de :;na carleir.t, 
ou u ut•clct· o IJt'a::;u <IllC llouvet' tido vara assu­
mil-a ; 

~ · ( lnando dua ve!.CS punido, uom remoção 
for<'.ttla, int:Ol' t'Ct' lcrcGim' n::>: n'e ·:;a pena; 

:~ · f )ttando, atl Z1l' de advul'lidn pela dit·ecto­
ria, r:untinuat' a cxcrucr outt·o empt·c!d,O, industria. 
ou vrofl .in ah'm elo pm o <Jnc lhe fur dado para 
dei . . c\·a; 

·í-. · :,,uando pntit.:at·, fotu t.: nlat· un CO!nmetter 
imnHJt\did tie Plltru o~ allllllllü · ; 

5 · l) t ltlllc~ ltJr t.:uuiLrultlt> apri~tiJ eom t'a­
balho, jt (ll' ludu, mpto, adll[L,·t·io, tal ·id · r[e Oll 
outro crime· in!'amnnLeu; 

(j, · 'Juaudo rln mél fé det· inl'ot•maça.o inexacta 
c:;o!Jre 'illa oschula. 

1 t•l. 1:{,' . c lH'OGC ·o di-;~,;iplluat· podo ser ini· 
dado : 

1. · l \n· ordem dü goV!!l'llO ; 
~. · or Pll!a rcpt•esentaçiio do diroc or geral, 

dos ~eus in·p r •H'e::. , do..: t.:Ollltlli ari0-; rlo govet·· 
no ou do ropt·,,sentante do mnnicipw ; 

3. ot <rueixa clo.s paes dos <tlnmno ; 
. Por r!enuncia documentada de <rualrruer ci .. 

dad ão. 
Art. 139 O diroctor g: r:ll do en:'1o, autoada 

por eu seCL·e~ario a orde·m, renr1, cn aç.;- c), qnei· 
xa. ou dcnnncia, ou dccbt·.tn ·to em port rn as 
falta- commettida., pelo profl·"or, ot 'l-o-hn. so­
br os laetos arJniclos, rernetle l) ·li c copi 't do 



pl·oceo;so ~ m~ecan~o - lhe o p~·aso rle dez a tl'in a. 
dia~, contot·me as cu·cn m ·tanc1a ·. para apresenLar 
{lef za e~cripta. 

J't .. t'tO. Aclwnclo-::;c pre ente, darri o profes~ 
Ror nm recibo da commu nic çJi.o of11cial sc•b prna 
cl e 1 L'uf' u pt'OCP ·so a rcve!ía ; ilU"'eut.e ou soudo 
diflicil fazer·ll1 che~·at· a commuuic;açflo serli in­
. imac!o po1' meio da imJH'cnsn, contando-se elo d -
ciwo qnintiJ dia da pnhlicaçi1o o 11l'<t<;O do artio-o 
antecedente 

1 rL 14.1. r 1·e:po. in. do accnsado sot'Ú entre· 
gtJt>, merlian c recibn, au Íll"l•C:C[ or littcral'iu, e 
com info1'rn 11;;io dt·,·te l'l'llt•.ttida au direcf(Jr gP.ral . 

. \t't. 14-t. Fi11do o r.ra~o ser,i o proc.:c ·o, com 
011 ~l'l11 a l'C.'['OSlil dn aCCILil.du, apl'L . ntado lO 
con~L'lbo da in~trucçüo, c por este cniJ·cguo a u~ 
ma commi':lsào de sen seio. a IJUal em einco dias 
examinará, consultando L1bre a lWCet:>c;;ída<lc de 
novas informa~~ões, provas e o mai que convier 
ao conhecimento elos facto,. 

Ar 113 _ 1 a an,:cncia do accu ado. 1 a ar.i o 
processo a nm dos memhros do conselho o qual 
dcntw de igual pra ·o, JlOcleeü requerer a bem do 
~eu cliente; e em seguida, pr·eenchida., sem ofl'en· 
sa da lei c com a po sivel br'eridade, a· diHgcncias 
requeridas pela commi ,·ão e pela clefcím de ign· · 
ni o d[t·cctor geeal o dia pal\t o int.enc..guiorio do 
accuso.do e ap1·escntaçào de sua clefeza . 

• \rt. J 4'1. Havendo l)l'O\'a testemunhal, :e1·ão 
ouvidas primeiramente a' te. femunh< s da accu· 
sação, quo não podem exceder· do cinco, c em ·o~ 
guida as da àcfeza, em igual numet·o, euccrran· 
doso o pl'ocesao com o intel'l'ogatorio do act.:usiL~ 
do. 

"\ rt. 145 Uliimaclas as diligencias e junl< s ao 
proce soas allegações escriptas que o accusado 
ti ver ofi'erecido e os demais papeis relu ti vos i t·ão 
0' autos por cinco dia ao membro do con .. elho a 
que ..:e refere o artigo f43, para :rue dedun de .. 
fcza, podendo nesse praso, juntar qnaesquet' do~ 
cnm ntos que· antel'iormeute não tenha apresen~ 
ta do. 

• l'L. 140. Terminado o processo pa sará elle 
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a cornmis ão .,ue fará um rrJléLLorio snmmari n dos 
fado. e provn,s c junbmcnte opinad pela absol ­
viçà on co nclemnaç>ão l1o accu<>ado, clechran lo 
nr')Le ca o a prna em qnc o considerar incllr";'> 

d . t4 7. ,. a sc~são CJUC for marcada, lido o 
re]a tot·io , a de1t~za, o pai'l't' Ol' cln commis-;;:tr) r. exa~ 
r.n inaclo o processo pcln<:: clmselhuit·os CJILI! o •.Jlli­
zcrom, será po~to em cliscu.·são c votado n mesmo 
pa.rccct·. 

Art. l48. Drl aecordo com o rcsultad0 da deli~ 
}Jeração do con ·olho, hvrat·á o conselheiro pt·r::si~ 
dcnf ;t . entenc;a, da rpw.J haveni rccnt•so volJtnL.­
rio para. o govcmo do Estado, f{lt~ rusnlYcril PIU 
uHim l in ·taucia, po lendo ordenar· ·e assim cnten· 
der· com·ertientc, nnra infLmnaçõcs c diligencias 
para perfeito c. clarecimento da rl ,wstão A inti­
ma<jfto ·erü feita. officialmr~ ntc ou pela impl'cnsa, 
e o accu ado, dentro rlo pt';tso c1c d0z rlié s. conta­
do ela intimaç·:io, l,oderü jnnlar ao proce. so novos 
documento-; e <tlleg-a~·õe em sua defeza. 

1 t•L t '1\J. _\ [lCila Llc perda da cadeira . ó podc­
rü ser imposta pc:lo gonmw crnando do proce~ o 
disciplinai' se eridencie o abandono ch cad~i1·a , a 
pratic· de aclo · ubrer ·ivo:; ti n1ot•al c a rlP cri­
ro r<: punidus pelo cocligo penal com a perda elo em· 
pre"'o 

_\ t t.. l ::JO. onfirmar1a ou reformada pelo go-
veru a scntcnç: do conselho será o procv' ·o do~ 
vol ·ido ;í. dirccto ria do cmin o para produzir o 
scns etl'ciLo . . 

Al't. 151. A penas de adm oc fação c reprc· 
hcnsão, mnlia. e su Pl'nsão ger ão imposta. poP 
mei de portaria fundamentada, de:rendo a auto­
ricbde. elo ensino abster-se de di r·igir nos profe -
sot·e , em prescn~·a de sens aln mnos, fJU<:dquer 
acluwestaçiio que os possa desprestigiar, guardan· 
do a para ser-lhe coJ.Lmunicada por officio ou ín· 
erinclo- no Leru10 da vh . 
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C.\ P I ,. •. , "1.' L O IH 

A,' L 'TI l'lt,;ÜE" \ ( Xlll \li F" lJO I:~.'INO 

l- Hihfiothr•,·w~ ' 

l l't. 152. bm wda ti. cida.ue, villa on romano, 
Cl.lj1 popu}a~:fi.O Cscholat• f'ot• !lP, CÍllJ\IGtlta ~dlllllUOS, 
ha\'flrú nma bihliotl eca, deqLitH\fla a mini~tt·nr aos 
profe.q~ore lriLnt·a in, íructiva. solHa a !-llla profis­
são o ao. alntnnos leitnras npl'"ZÍ\'eis que am~i­
liem :1 ~na crluc·1çiio. 

Art L)3 A IJihlioLiteca ser<i con::.t1tuirla e ali-
Benüub: 

1 · Por doa~:úr.;; do gorel'!1o ; 
?. · Por c1on<;>ürs de p<wficllln.t·os : 
3. · P1ll' obrns agrncia.das pr·loc; pml'el:'~ores ; 
4. · Por un1a reYista on l{ttal,ruet· publir.nç:i J pe· 

riocticn ns.'ip:narl:t l'epal'!idamcnto pelo-> protes~o · 
J'e' ele cada, nm municil.ÍO-

: l'f. 151 Instituiçõc-; itlcnti.;1s, creadal:l nas 
ou!t·as cschol::ts, s~;rflo üunbeJn anxi1i:vh· pdo go· 

ernn. dcp·11'> de pos.uit·om timn. esL:t,ti~' corn por­
ta:; rl(l virlt·o c pelo u1cn ls cincoent:\ \•dnmes que­
prcrnchn.m es íin, d0 art. 1:!' . 

. \l't. 105. ; 'ó poderão cxistn• nas lJihliotlH:JG~S 
escho-larc::; os livws, mappa.s, dcs•'Dhos e gra\ uras 
que fot·e:n examinaria o appr{Jvacl1s pelo conse 
lho ele in trucção. 

Art. 156. Os livws serào todas encadernado 
mi carLonaclos. 

Art. 157. O professor mai antigo, onde hou­
vel' mais de um, ser<i o bibliothecai'io e como tal, 
tem por obt·igação : 

§ l · Marcar os livros e mais objectos cl. bihlio­
theca, indicando a eschola, o mumcipio a que ell& 
pertercer e a data ao recebimEmLo ; 

§ 2. · Catalogar as obras ela bibliotheca, especi· 
ficamlo o titulo, o nome do auctor, a edição, 
data e o lugq.r da pul.Jlicação ; 

§ 3. · Enumerai-as pela ordem da collocaçr~o n 
estante e escrever v numero em pequenos letrei« 



ros , qne devem sct' coliocado nos lombos do 
Jj \'!'OS ; 

§ 't. · Cunheccl' o sen conteúdo de modo que 
po-.~a ri'I~Ommcndor ás creanças leitura adequada 
ti cada umrt 

.\rt. "Jfh. Pa.t'a ajnclal o nas fnncções ele bi .. 
blioth c::rio. poderá o profcssot' sendo necessario,. 
convidar o alunnw mai: provecto, que nesse casG 
ter.í o iitulo de -auxiliar da bibliothcca. 

Art. 1:)9. Cada prnfe sor que for encarregado 
ela e. chola, t·ccl!bcrá elo seu pr-edercssot' pelo ca­
talogo OS J' Vl'O'i d:t bi hJ iothec:t, sendo O mesmO 
pt't ,lt•ce ·sot' obrig-n.rlü a pag.1r os qne faltarern ou 
esti \"<..:t·eul truncados. 

rl. lGO. Pt·ccecleudo antol'isnção elo director 
geral, lJ(Hlct,í. o profes ·or· promovcH' . ubsct·ipção 
entre os hnhitantus rh lng:.u· para crear ou des­
en rol \'CI' a hibliothecn esc h o la t'. 1 r pc::te caso cabe• 
lhe o direito de indicar 0'3 livt•o::, Cílle de~e,i:1. r.om­
prar, rrmettenrlo um,l lista d2lles tí directoria. 

• t·L. 16 I. A ::;nbs•!t'ipçào ficará fechada toda 
Yez lJllL mont 11 a com mil ré·is, e ·ó pocleri.Í 8el' re· 

0\·,l!la pur· iniciativa particnlar· . 
• rt. Ui:?. c prnfessur prestará contas ao direc~ 

tor geral. 
1 r!. ll.i3. Os livros s,·, podcrfto sei' empresta­

do, ao" alumnos tfl!C lrcqneutarem a eschola, os 
quues clcvel'i"\o restitnil-os logo que terminarem as 
licçü :,; c~u rlia 

Ad. Hi~. Servi11do-se os alnmno dos livros, fa ­
l'ti o profu~sor obserrar estl'ictamen{e as eguíntes 
condições: · 

1. · O livt·o se1'<Í resgn, rdado pot' inna sobre.~ 
capa de papel; 

'2. · Dnr·ante a leitnr·a. o alnmno conservará o 
volume sobt'e a m JS'\, cujo a~sc.i;) examinal\i pre­
viamente, c IJ.l1:\tvlo for' oh rignd a teL-o abedo, 
evitará perpas·M os dt''lo. humirlo~ ou me mo en.-

ntos sobre as pa~inas, ou abril-o ele modo que 
a duas capa" s'3 toquem; · . 

3. · ... ,w clobrar·;t as paginas para marcal-a, e nem 
rari nellas signal algnm, ainda que eja com a 
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unha; para. marcar .. ó é permettido uzar ele pe­
quenos l'rlillhoR ele papel; 

ff. · ( alnmno evitará. ainda. sob as penas mais 
.. en~m~, e creror ou clc.::enhnr em qualquer parte 
de hvro, l'Ompcl-o ou de nlgn1na maneira damni· 
üc.:tl-o; 

5.' 'l'el'minada [t leJflll'a, ~erEi o volume irnuw~ 
diatamente rollocnrlo em eu lng-at• na estante. 

Art. l(iG. O <iirecio1' ger~l. onYindo o conscllJo 
da. ins:trncção, iuclical'li minuc..:iosam<'ntc· aos pro­
fessot·cs a maneira do se . errircm rla~ l.iblintl!Pcas 
em proveito ele eus alumnos, e a occasião nw1s 
pro1.ria para esse servic'o. 

Art. lf)(i. Pt~ r a ft~cil i ta t' ao c:; pJ•ofPssorcs o~ exer· 
cicios de intuiç5o han'r:i em cada c~chola um mu· 
zeu de amostras ele todos os producto. da inrlus· 
iria loc;.tl, terrac; elas ditT'ercntcs rrgiiJo do nnmi· 
cipio; estrumes que conn;m a carla r;;olo; mf1teri­
aes rn;pregados na com:iruc('[\o, principae_ cspe· 
cies Yegetaes naturPes ou cultivaélas\ Cfltn indica· 
ção elas ubstancias que clell:ls d~1·ivam; collecções 
dos. imirumentos empregados pelos O]Jern!'i.cs ou 
agrJcultores, c finalmente, srecimens rlc oh.Jectns 
natur~es e a1 tigos manllfilcturnclos f[lH' c;jn·am 
para a alimentação, '"e tuario, molJilia~ etc. 

Art. 167. O Estado e o profe .. nt· pl'overão !~ 
formação elo musGu, fornecendo a'1t:cllr n qno e.~te 
nftn pode!' ohtor. 

Ad. 168 Cma Yez por seman<1, f. dio o pro· 
fessores uma excnrc;âo ao campo em companhia 
de seus alumnos, afim de colligil'cm uns e ouh·os 
plantas, flores, insecio3 que, conyenicntemente 
preparados, ficarão pertencendo ao museu escho­
lar. 

Art. 169. 1 a cariial do Estado e geralmente 
nas localidades onde o emprego do capital o1Tcre· 
cer garantias á juizo dos pt•ofessores, poderão es· 
tes instituir em sua escholas,caixas de economia, 
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afiru rln habilitarem os alnmnos á pratica rlessa. 
vi rtnrlc• ··ocial. 

Att. 1~0. Uepoio.; de cnLt•at·cm accot·clocuma 
acltnini irac;ã~' tla cai.\a oçonomica do[<., ·Larlo,nu n.l· 
gum cttpitati ta,lt t\Ísat·ú o professor ao s:scns a.lnm­
uu do que revcbc ct crnalqtwt• dia suas pequenas 
r.c·ononu.ts;o que ap:mu e!tegte a um mil réis a súm­
m 1. d s c;ontrdllti J• l ·c 1d~ tlll1,':il.lt'tÍ, posta a l'en· 
dot· a con!-t du d ·p ,.j tnte, rruc l'ncclJ~ei\ uma ca· 
ernoh d'un I e c; 111 ·t.u·:io os t'cc.;olhimcntos fui to;,; . 

• l't 171. I tn.t \'út.por ~emana, uopl'incipio da 
o -ao cschuLtr, l' 'l'g'tlllht'iÍ o pl'ol'es 'Ot' se ha en­
i'f' o alumn,;s c{l etn (Ilteira dep 1:itat' alg·uma 

<J'ltntia, e t·e,·el.t nlo a cruc lhe fot'lllll apt·escnt:>.­
{h , lJDt' 111 ti· 1110 lica. que "o.iam, as in ·ct'0\·erá 
tmm liaL,t 1 •uLe em lHt.! ·en<;a do dRp 1 ·itante em 
Ulll earlcl'llo c.;um u titulo elo ,.,,.Jisli''J riu cai.\ 1 es~ 
cho/;u, o cpnl tet·a do.w c.;olurnna~ verticacs para 
o· rn 'Zl! do atll:o e trinta c UUlct linha· horison­
taes pal'a to lo o dia· do m,Jz. 

:\ t'l. 17:l. Cada contl'ihuinte t·eceh~'t'á um fo­
llwt ' ·ep \l'<tdu, dnplit· La d.1. sua conta, no r[ual 
~er,w i•1 cripta~ a· CtlllLt·iblti~,jes ao JllC ·mo tem­
po c• da IIW ·tua maneit'il f{llO nu t' ·g·t::;tt J da caixa. 

.\c(. t/:i Lo~·o que compl<~tem a som•na de um 
mil tc.·i .1; contt·illltic;u ·s de nm aluw 10 d·n·-Uw-ha 
O !Jl'Ofl'' Ol' a appJicac,"lO de <[tlC ilt!llÍ ::iC trata e a 
c; IX't c· ·onotllÍI"t on o npitaii··h, t'·'úf'hunlo o clo­
IJO to, o inSCI'l..:\ cr:i 11.1. c,trlel'lleta m li vi !na! do 
almuuo. 

rt. 111. l'.u·t (LIC o alnm•to P'' -;,~ retira•· 
importlmciH l'ecollwln, · nec: · ·;ll'Í" a ac;.·igll'ltut·a 
do ~·"~li pae ou tntot·, na for •w da lei 

• t'l. {7:;. O pt ofcs ·o1 come,;:u·á a experiencia 
pe]o<; alumno da da :::; . np •t•iol'e", explic:tndo­
lhe pele) calvtdo o' effoitos. • JL't•hJn l••níes da ca­
pitali ·tçào do jut'Os e mo·tranrlo-!hes ao;;sim toda 
a impol'lancia trwral da pt·ovidcncta. 

t•t. 176. (.Jnmo imm"diato t·e-.pont'avel pelos 
undo d<t t:ai a de e 'onoulla escholar, fará o pro­

fc~scct pnhlicnr men ·altncute no .J ul'llal Offi·:i~l , 
fOl' 11f"t me ·io d, s nu or. hrle rir> ~Il:iÍtto u r • 
gJSLl o integTal da referi la caixa. 

I 



s-

~ - 'o 11 f 'e l'f!i u:i :1.~ 

rt. 177. ma v0z pot' anno, n t opo ·ha d.ts 
feria , se reunirão na ca1,iLal tlo l!>•tad udos os 
profe' ·ore primarias p, ra em conl'ercn(;Í<bs vnbli­
cas, di. cutiren o· pnnLo. capitaes do reg-ulatllcnLo 
do en~ino e em geml uiscotTet·cm soJJrc os as~ 
-sumpto, tn'ti.· inlen~' ante· a in Lmcçào popular, 
de <\CC rdo com :.'.. · Lhe e::) furmnlada ·pelo co. se­
lho da in trucção 

rL. 17 f ·conferencia el'ão presidida~ pcl 
directOl' get·nl e pl'escncin.tlas por todn.s as outt•a, 
auiot·idade do en. ino c lH'Ofessot·es puiJJicus da 
capital. 

Art . 179. directot· geral com a antecerlPncia 
de trez meze · p\}lo menus, tlari 'CÍencia nu:> pt'O· 
fessores peimarios clus ponto ;>,Ubt·e rrne devem 
versae a cnnfer·encia .. 

l't. I O. As conl'et'cucia:-. pouet·ão lllll'at' até 
dez dia_ e della se f,ll·ào resumn:3 pam ..;er·rtn ptt· 
hliC'\dOs cotn os pa,t· •cet·e uu cons 'lho rle iu..;tt·nc~ 
çào. 

ArL 181. Todos o· rliscut•..;o dev ]10 ser es· 
crivt' e ac;~ignado: c cl JP ~~ (le L'ecit·1 !1 , s Jri.o 
eu regue-; a presic!enci<t do aeto e pol' o.,t sul)mc · 
tidos ao parecer elo con. Jlho do insti'uct,:iil) 

Art. I 2. " di ·em· o· r1ne, a j tilll do con ·e-
lho, contivc~'ctil ideas de gTande util id,tde p·tt'a ü 
ensino c peaticaveis no G::;tado, 'Crii.o con. idem~ 
do· 'I'VÍÇ(JS relevantes. 

Al't l8.L 0' pri.lfessoee"5 que viet·em a capit.l 
em cup.unenLc, da a.·t. 177 p .t'l:eb3r.io a titulo de 
sub,ic!io a diat ia de tre' mil réis. 

rt 1 'L A's professot·as é facultativo tomal'em 
arte na:; confeeencia ·;o pt·ofc Sl)t',pol'ém.rrne <:em 
motivojusüfica11o dllllas se e.-itrl·t·,~otft•et'ti .t mnlta 
de 5.$000 'i 20"'000, a arbitr·io do dil"ec or geral. 
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' J» r ' IA) I 

Dr, f· :->1. n l'l H L ILU :-;u:1 . 'llARro 

• 1 t. lc~J. ! eusino -;.;cnnrt·tt·in ··r i minic;fl'arlo 
no .\lh..,·te'J . l't'gi[•GJJ · ·, e c•JI1->L·tri •lc ntn cu1 so 
d..: llum \!li l:t le ·compu ·Lo rias -.t•..;qiuLe s t:aduiras; 

l. · (Jaclcil·a: !Jilt·lu!..;n 1. e liLl,.r;t! tlt',t nacional; 
"< · ('adeim: linQ·Ita latintl; 
:1. · Cadc:it·a: lin!.ma t't'<IIJCezn: 
'1. · ! ~adeira: liu·~·ua iu,. . .d ·z.t; 
.1 ( ;adL•it•a: lin~tlil a)]r iltÜ; 
li.· !),Lieim: .trithmulica e algehra; 
7 : ! jadeira: conhLilirln1k c r.;·t:t•tptumção mer· 

canLil •·\lrott.Í\'a .1 t'ep ti'Li<;Ü<!-; de f<hett<h; 
~. ! 'adeira: ,.;·eoJnelria ~ tt·ignuttldria; 
q · I~ tdeira: · eieucÍ't:, pl1\ ica:-: L' Jlatnréu~:;; 

10. l'.tleira: gt'll;!l'ôllJIIia e co:::rnu,...:raphia; 
1· !,,tdeit•.t: lti-.;tut iat:IIÍ\'•·rsal e do Bt·azil; 

1·2· C.tdcir·a: :ociol!Jgia, ttlUJ'al nnçl>cs de eco· 
noll!Í.t puliii~.:a <' direito patriu; 

A11. I fi. ()L'Ilt':us8J'Ídeseisaano,rlt:Jaccorclo 
-como i'ltllO v o hot ;u•iu •!Ue f'nt·mttbra con"'l'egayão . 

l ' &1-1 '1' 1.0 

• t'l. 18i matt·icula eulllLt;ar~ no t· de Ja· 
n Ít'•.J o fic.u·.t e rtt:CI't'Llda t t·inta dias dL'lJOÍ.', pode n· 
do n govel'uo,jll)rillofi\o c~,ltaorrlinal'iL), prorog-al· 
a ateu t1m dl' 'uvercirõ. 

L t'l. 18~ .\u .fl18 não tenham em vi ta faser o 
cu r o d, hum·wi,Jade,. e franc 1 a Ulatricula em 
{Jn<d q11er ria, aulas e em qualquer epucha r~o anno, 
corn licença do governo, de act.:t'oclo com a dircc­
tM i a. 

At· I :-~u. Ao requerimento paea a ma.fricu la 
acomjJ<tubarú: 

l. Duunnhml.u da repartição li -eal provando o 
a amP-uto do ·wpo.;toi 
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<..?: ~el'!idito llc idade rm rlnenmcnLo '-'qnivalen· 
~e tplt.' pl'Ll\t.' . •t· ú t.; wdidaL J lll'ttor rlc dvz annr,,; 

3. At Lt::stadu ch• \'n.cctn.u;ito; 
!1. · .Attestado de nütJ solft'l't' mole~ti.t contagiosa· 
5. · UJrti.lão de ex t!-l1v d ha.biliLat;ii.rl nas tnato-

ria.~ scgnintl•S; [,_•itlll'i.l. CUI'l' ULe , o)emento..; de 
gr unt..<tli\'.t, t'\t,l'l'tcios de intnit;iio, de ·enho li­
nc•ar, t.; tlt;.:Ttp 1tla, a· íJllttro tliJPt'a,-l': l'llntLuncn­
Ün · da ar.thllt• t: · t, nu~ • de s~ --tlwtna tnCLt'Íco 
dectmal, olemcntu. <i· e; ·og.·ap tin e co:sm'"io-ra­
rhta. 

D i'ln~ lJl'O\'.t tu ·u t~e a pl'ÍtlH'Ít'a ·ut·a <L'1t1u.tl . 
. -Ht lll I O tlu 1111' n\o !l.t..,-:;.mí de nm p tt'a 

ou :'li< uno -.(•tn pt · ~ 1 1 Dt'-> "'\·arh <t (.lt' lcttl n·lltt· 
r ·d cl o c· nr...: t1 I · i 11 tt 11 1 u I 1 l t'...:, e 0 h t \ t~ t • t 1 .tl t • • 

\ói!.{Us para u.., qut• !'tv'{tlt;tltilrem t'',.!.'ll• t'llll'llte o 
an1w o u7w p 1 JL·t lJl't• t·d-11 11 ~ u•,;•,;.t::.Í tn prlllll'Ía . 

. tt I·JL. CJ tt tto ,i mttric·tll<t fura riu ent·:.:o, 
ob-·t·t·vat·-se lt.t•) a-,.' ~·lurlt<.! · I'L'6Ta~: 

1. · . i!J6'~~ 1,1 ::. l'.Jded. m,tLt·ic;d·u· na anh da 
liug-Ll,t u,\(;JOtwl ::;ctu Jll'U\'Jt' haLilita~·üo ll«S mato­
ria-; rln tll"Íilo Jl!Üll<ll'Í ; 

:!. ' C' e:,:;d,Ct,tl cl lJl'ur,t flt' ha]JjJitaÇi.O !J•)!' lllOÍO 
de CX..td1e, eLllHJt'lllg'•ltJL., p<u·a c.[IIC t~u.~ ·a u aluuuw 
fttzer a,:tu de ·ru·ih1ucr unt 't.t 111 tlet·1a; 

::3. · lJnL't a l!Htlrrt;uL n l-> aulas dcJ pln·,.;it:a, c·hi­
micn e IH:,l..\ll'Ía na nt'<d, é Jll't.;C'-:,at·iu tno.'tl'ar-se 
hnl•ilit· do c n matrH.dl·dic;a~ elc'tuent lt'c ·; , 

4. · .\' rnatricula em hi to:·h <lC've proccdct· a 
pl'ont. de ltahiliüt~·~to em gCO,.!.'l'l[l_hia. 

Al'l. 192. Poclc -:;c dnt· ,\ matncula em qu.tlrfltet· 
dos aunus dcJ t.;ut·:sn. contaudv qne o tniltr·icnlan­
do, pel'antc nm:l. commis ii.o exa.minadot·a o-colhi· 
da pelo di t'ectot', múslre- e habilitado nas mate~ 
rias elo~ nno <lllter·illr . 

.Art J\>:3. .\ matricula conc:;iat·ti rle um termo 
as ig-nado pelo matricnLllld '• donde con..:Le seu 
núme. idade, feliaçao e n· íumlirlarJe. 

Art. Lt4. A fl'erruencia só é obdgatol'ia para 
os alumnos do curso, aos quaes fi.::a li vr·c ,t esco· 
lha da linguu. inglez t ou a!letnã.. Os ou~r·os nii.o es· 
ão sujeitos ao ponto. 

Art.. 1.:;:>. As aulas funccionar~o desde o pr·i· 



-31 -

meir·o dia uLil de Fr\'creit'L> 'tt• o dia :n rle T -

vcmhro, sendn impndi,lus os mc~tllos dias !IH' u1-.; 
.chola · prim:u·ia". 

l't. 1\Jii. 1 'o comet,:() d~ t:n.da annn -;et·ü t:•> -
voc•tda a ('') 1/,.;I'P~~\f'rio 1 :na Ol'g'1.nism· n )Jl'Ogt·am­
ma du e, tudo (' o hot·tri, d .. anLtc.;, nos 'Jl1Pes 
s ràfJ oh.:t•l'\iHla ·a· . l~ltintcs t·e~'J'a:;: 

I.· 1 en hum r\ pa rio cl 'nm a ma t IH' i a s •I'IÍ espC'ei -
lisad \ ,·om pi'E'juizo rlc outra; 

~ · \ )j,·i"Jcs tcdtr> o ennho c pr•cial da me ho­
doloO'ia de cad.t c tnd0: 

1: ~'nltur11a liçã,-, 1 orlei'<Í durar m ·no de uma 
h ma. 

Ad. tH7 .• \nte~ das Jiçô""· t'rJI'àO o b~dC'is a 
cltama la dos e ·iu 111lt' I ot• 11ma cntlcrncia, cnde 
tom t', nota do· fllc não compa 1 ( ccrPlll. 

E t~ nota_ St rã o antlten1 i•:ad.t 11eln pr·ofessor 
com a ·na rubrica. •J não cotuparcl;end• l c.:.tc, de­
verá o clircclor 11(1 ~ paço de tinado cl: llbt·ica de­
clat ar u mútiYo da l;dta. 

Ad 1!1' lncurtet·ü er1 falta co ... v :se n:-,o hou­
vc~_e cont[lé\rrcirlo: 

a O c·tud.tnte •Jlie an ·entat· ·e cl.t auln s~m per­
roi · ào do 1 r•ofe or; 

b O tu e :.-em moLi\·o ju.:tificarl", rlri:n r· dr prc· 
par~ r ·drtttn do5i trabalho, JectiYo: q·:c lhe forem 
mat•c:vJo : 

c qn' nu recmto da aula pcrturbat· o ilencio 
e a ordem . 

. l't. I~J!J. :dtimo ca<>o c.1o :u'ti1.;o antccerlen -
tc, pocl ·t·ü o 11l'ofc ·.:;ot· mandat· mar C:\ r ao estn­
dr\nt até cinco fnlta inabo11nrei.: in. i~Lindo e"lte 
o profe~ or adiará a lição e le\'ará o facto ao co· 
nhecim nto rlo ditector. 

At t 2u0. Ficar: pri\'ado de l'l cstq· os exames 
do anno o altunno <JUO contai' tnai;; de qn:ucnh 
falta jn tificarlag ou mais de' in te nãn ju:tiflcadas 

A s jn ·tific.tções podem"" rlar on P1 rilnte o pro­
fes ·or 'em sna carleir·a. no rlia em qne o eslt dante 
vultar a anla, ou perante a con greg;,çi'lo . 

A ri. 20 I. E' ab ·olutamente prohibido a todo o 
estudante : 

1. • Fumar deniro do cstabelécimento, ou Ltzer 
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,sstJ[\cln. rrtH't' no erliflcio do Athen(!n,rrttPt' r.m sung~ 
proximirlad os ; 

'2. · DP'lRcntar rlc qun.hrnet' modo :w' t!'a.n e· 
untes; 

3. · Cnn.;;et'\'at'-so :tssoli a do on cob,!t'l nem pre• 
sPn('.n rln clit'Prtor 011 dP algnm do-- 1Pnlr•s; 
· 'i.· p,·ofl't·ir pala\ t'.ts O]J,;c(~,,.t·, ,. Tt'••vel·as !JB· 
lu parede" , compor tn'lllllsct•ipioc:, ftz··t· C'l!'ica­
tmns, p"atica t·, finalmr.nLe, é.l.cLo: <l1C o!lPrHln.m a 
quem quer que ~r,~a. 

Al'L :W2. O estudante que infring-ir· alg·11ma 
das dispMic;-õrs l'receclenle' srr'IÍ pnni,lo a ar·bitl'iO 
do rlit·ectot· on da cong-t'('gaçiio, que "~f',í cnt, \' 1c t· 
da parn. jnlg·ar 11" e.tsM rnai..: g·t·ave'l. 

Art. '20:1. qnellc.: que rm qnnlqncr lugar dcs-
re.peitat• a. auctor·idndes do ensino ()U nlgnrn pr•o­
fessot' pnblico, mjnriar dn-ns, :ttneaçanrlo-í1s PU 

aggl'ochnclo -o;:., SCI'<i submettido a pt·oc s~n di ci­
plinal', em virtulle do quall'odcr•;í sct· punirlo corü 
a expul~iio perpetua. 

L ri. 201. s fa.lh'l dP !JII:J.lquct' nnbtr('Za cotn· 
mettirln~ pelos Fl~t11danfe · ~C'r:in p11hlie. das !J<'l" 
jorual otfkial cotn df'lcluracftn rln s pena:; fJIIe as tl· 
v.erem acompanhado. 

A V I '11' --. I. 0 lll. 

Art. '20-. Ü!'\ fllttmnosdo cursn de hllm:tnid,­
des e os uãú humanis Lts rrue obLivet't''nl licença 
prestarão annualmente exames das matct·ias que 
tiv-erem cm·s~ do dm·anLe o anno, logo que t rmi~ 
ne e"íe 

Art. '20G. Ü' exames serão csct•iptos e ora.es. 
Os pontos Mganisados com a precisa antecedeu~ 
cia pela congr·egação e approvados pelo govemo, 
deverão abranger toda a matcria de cada anno das 
ca·deil'as ~enrlo t.irada :.1 sorte, na occasião, a ma• 
teria que tiver de servil· para o exame. Os en­
mes otaes serão individnaes e constal'f o de um 
ponto ele cada uma das ma terias leccionadas du· 
rante o anno. 
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d 207. s alumnos serão examinados por 
turmas nuacn. maiores de c!ez, escrevendo toda a 
tnrma sobre o mesmo ponto 

Art. 2J8. As arguiçõe:; serão feitas pot· com­
mis.·ões de tres pt•ofessOl'OS escolhido:; diariamen· 
e p~lo clirccl.or, que julgará em commum as pro• 
.'a"' 

· "Cnico. e~a.me insufficiente será annullado 
pe o governo, sob pt·oposta do J.irector, ~ue ·er· 
virá de fi ·cal. 

Art. 2 O .• 'ão ires os gráos de approvação : 
1 · • implo mente ; 
2. · Plcnamon te ; 
:1. · Com clis ti ncçào. 
Ar,. :?10. Julga!'· ·e·á npprovado simplesmente 

o qtw apena · iivet· maioria de votos fa\'Oravcis ; 
plen.nllente o que alcnn(' tr a totalidade dos votos. 

~c te caso ultimo, havet·á segundo escrntinio 
para decidir se o alumno está no caso ele ser ap· 
pl'uvatlo com distincçào. 

DO GRA~ DE BACHAREL 

Art 2ll. Ao alumno i.fUe tiver completado o 
cur o ele hutnunida.d~s . em< rca1 á o pra. o de l.rin­
ta lia':\ paJ'tt apr • cnlar llnlcl. disse!lação . obre um 
poul.o rlu nutet·ia <JUe ti ver sido designada. pda 
con!!l't.·gação 

E sa di..:serta ã.o ~el'á defet clida oralmente peio 
lumno, e julgada boa a uefe , ser-lhe-á coute­

rído o riiplomL de BJcha1·el em leltl'li.S pelo Ath • 
neu Sargipense. 

Art 21'2. • col1açfto do gt•au se fart.i. em acto 
solemne perante o presid~n " do Bstado e todas 
a nuctorichde · civis e militares da capital, que 
serão C<IO\'idadas pelo mesmo pl'e::,iJcnte. 

Art. 21:~. O diplom t d' B tcharel em l~>tfras 
pelo tilencu Ser·gipcn::;e, dtl. direito a nomc·açi10 
vitalicitt par,t emprcg· 1' e~ta loaes o munir:·~)<• .·, 

:cepL no magisteriu SL cPnrlat·.o, iu lepcnu~nl:., 
de q · lr1uer uutrb. proru de h (bilita~::ão. 
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§ Unico. Os empregos vagos cujos provimentos 
forem requeridos pelos bachareis em leti.ras não 
serão postos em concurso. 

Art. ~14. Em competencia com os normalis­
tas para regeucia das cadeiras uo ensino primaóo, 
serü nomeado o que melhores provas exhibir. 

rt. 215 diploma de b:lCharel em leti.ras 
pagar;í o impo to de ~58000 rs. 

Art. 216. O diploma de bacharel em let.il'as 
será assignado pelo presidente de Estado, pelo di· 
rector geral do ensino publico e pelo prasidente 
do ultimo acto a que se tiver sujeitado o candi­
dato. 

API TULO ' ' 

DOS PROFESSORE::; 

Art 217. s cadeiras do Athcniu só poderão 
ser providas p0r meio de concnr~o, annnnciado 
com dous mezes de antecedcncia, contados da da· 
ta do ccli tal. 

Art. 218 A inscripção durarli. trinta dia«, po· 
denclo ser prorogada, quando houver necessid:ule. 

Art. 219 Os proces os de babilitaçiio, exalllo 
e classificação dos candidatos ao map;i..;tcrio se­
cundaria correrão perante a congregação do~ len­
tes, obedecendo as regras prescri}Jtas para os can­
didatos ao ensino primaria, e que lhe~ J'orcm ap­
plicaveis. 

Art. 2~0. Na classificação e escolha pam pre­
enchimento elas cadeiras elo Atheneu, 8erão prol'e· 
ridos, em igualdade de circumstancias, os bucha· 
reis em lettras. 

rt. ~21. A pcs~e do nomeado tor,i. lugar pe .. 
rante a congregação. 

Desde então será elle considerado vitalício e 
só perderá o seu titulo em virtud-e de processo 
administrativo. peJos factos capitulados nos ns. 
1.·, 4 ·, 5.· e 6.· do art. 137. 

Art. 222. E' licito aos professores do Atheneu 
permutarem suas cadeiras c transferirem-se para 
as c.adeiras vagas, mediante requerimento ao go .. 
verno e parecer favoravol da congTegação. 
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_ rL. '223. s profassore::; do theneu perce· 
bento ann ualmcntc o ordenado de U?OOUOOO e pro 
laiJol"o a g r aLi fi cação de GOUSOOO rs. 

1 rL ~:2'L s licenças seL'ào concedidas aos 
professores sec undarias nas mesmas condições 
que aos primarias c na forma pre$JIÍpta pela lei 
n. G de l:J lle .J nlho de l8Q~ . 

.. \rt. 2::23. Em seus impedimentos temperarias 
sct'<Í. o professor substituiria por outro elo mesmo 
e:stabelecimento l{Ue o dieector designar , perce· 
hcrHio o n b ti tu to a gra tiS cação que perder o 
·trb..:tituido. 

~\rt. ;!:JG. Uaverá ubstituição toda a vez que 
o impedimento ext.:cder do tres dias. 

1. rt. zn. Incumbe ao professor do Atheneu : 
1. · Comel'UL' e encerrar as nas licç:.ões á ho ra 

determinada ·no hcrario ; 
2.' Manter em sua aula toda a ordem e regula• 

ritladc ; 
:1. · Executar fielmente os progeammas do en· 

"ino : 
lt Uoucorrer ua o ·vhcra elo ·na capacidade 1Jara 

o pt·o~·~· • , o da iu Lmcl)i.o; 
.1. • ParLici1nr otlicialmentc ao diL·eciOL' o mo· 

tivo de nas ausencia::.; 
G • 'umpnrecer em epocha lecLiva uu não as se -

sõe d,L Gon.;Tegação; fazer pa1·to elas mesas de 
ox llll df.· pPepatatorios e concursos, para qne fo· 
rem com idados. 

\rt 7.!:?8. O Íi:commodo physico excerlante rle 
oito dias .. et·<t provado com attesta.do metlico, e a 
var(icipação uo profe ·sor ne te C<l o valení. por 
lDili" oito dias. 

§ C ui cu. I• inclo c.:se ·egundo pmso requererá 
licença, nu Lermo da lei re~nlaclut'a . 

• rl. '2::'!!) .• r o::; atic taclo::~ ue exer·cicio se rão 
menciona la· a falta.: sujeitas a desconto no ven· 
cirnen to. 

1 l'l . '?.)Q. Os pL·ofessorc do atheneu estão u .. 
jei os a· se~uintes penas: 
' J. · I 1ct da do vencimentos; 

~. 1 dtnoe taçào; 
3. · cprehousão; 



6-

4. · fuHa ate cincoenb. mil reis. 
·5. · Suspen~âo até() mezes; 
6 · Pel'Cb ela cadeira. 

_rt. 2:31. A impo_içã.o da quatr·o primeiras pe· 
nas, bem como a da snspenc;;ào até trinta clinl-1, ê 
da competencia do dircctot· do e:tabelecimcnto; á 
suspensão até St,i::> me2.es e a lJerda da cadeira . ó 
podem !'\et· rlect'chdas pelo con elho da ínstt·ucçã.o 

Art 23~. A pena de perda dos venciment'1s d(} 
dia terá lugar quando o profes. o r, sem m nti v o 
justiticado, deixar de coml)arecer a se:·(>e da 
congrt·gação, ·import: ndo e la no duplo . e a falta 
se der em relação c' congregação do I' dia utll ele 
Janeiro. 

Art. 233. Incol't'e na pena do arhnoestaç1.o o 
professor que em congt'egação deixar de manter 
para com seus co legai c o cltecctot· a maioe lll'bn.­
nidade e na .·uspen~ão até trinta dia~, aquelle tiUe 
jnsist.ir e recuzar·se a deixar a sala a convite do 
director. 

Art. :234.. 1 s demais pena :erão imposta.·, sH· 
• gundu a· regras applic, \'eis dos at·tigos 128 e 152. 

Art 13;) Torla ·as penas impostas em congt·c· 
.g·tçào deve:n constar da acb do dia. 

Art. :!36 De todas a:::: penas have!'á recurso p:\t'a 
o g"ll\'et·no do E. tado, excepto das dna prirncit•as; 
da terceira havel'á. recursu voluntal'io c da· outras 
necessano. 

Art. 2::17. Todo o recurso tem e{feito suspen· 
sivo, sendo intervosLo dentro de oito dias con­
tados do da intimação. 

Aet. 238 O profc Ot' do athencn tem direito 
a todas as vantagens c recompen~as coneerlida:; aos 
professol'es primat·ios. 

V.<\.PITULO \ 7 • 

DA CO:-<GREGAÇÃO 

Art. 239 Os lentes do Athencu,convidados pelo 
director do astabelecimer. to, são ubrig& dos a con • 
gregat' se; 

1. · ('o primeira dia util ele hneiro para o r ·a· 
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uisnrt'll1 n h '>!':trio ch.;; { ulcls e o pt·ogramma do 
enstno; 

'2. · tl p imei!'o rlia tlt1l do ... tllezcs de Matço a 
Dcwm t'O P'LI'<.t jnlgn.l'em ót" falta· rlos estudantes 
relativas ao nwz étllL..Jl iot·; 

3. · E tn rtll:tltltiOt' outra epoelw du anuo locLivo, 
a conrilt· du dit·ectm· CHIa retptet·imollLu motivado 
ele al''lllh rlo"i lont • , para Lt·atarem de l{ualquer 
ohjecto r1ne intet·e ·e ;i in (rtlc~ tU . 

. \ rt. ~.~r. ·a. .. c ::;ao de Dez .Hhro a congt·egac 
ç;ão fnl'lnula.l'.i o (H)!Jlus rio:- cx.une'j . 

.t I' . ·)}!. \10m tiL --ta· o!H·igat;õo , incnmhe 
aind, · con,..;H•g-.H;ilo: 

I.· I nlgnr o~ c ·alllf.l.' do candirlatos elo mag-is­
terio :-ceuncl.u·io c propor c·s qnejulg-at· prefel'ircis; 

2. · Impor ao!:> e tu.iantes as pe11a.s d0 perda da 
matriuula, ·uspcm~fto tetut ()!'al·ia c> exclusão pcr­
potu t, h;t vendu desta ullitna reuUI':sO voluutario 
pa t'<t o go\'Ct·n o. 

1 t. "21Z. Tu h a votaçüu .·ct·:í. nominal. 
rt <! í3 Alt:>m ele en voto como mcmbt·o da 

cons;t···g;u;·ão. ieui ainda o dil'cctor no ca~o h. em· 
p, te o rot' de qualidade. 

At·t. :!i í. 1\ cou..;rcgaçâo elo _\tbcneu fica per· 
ten n lo as ; ttr1buiçõe~ da extincta. congregação 
dn. K,chola. ot·m·tl. 

I!' J,O . I 

Ad. 'l4fl. O dit·ec or geml rlo ensino seni tam· 
'bem o do 1 ih n ·u, c r,nmo tal compete-lhe: 

1. I~xeculat· ü fazer xccuLar a:. decisões da 
congregação, tr·.:w mittindO-;t.:: immediatamente 
ao govel'llu, (runndo julgal-:1~ iujn::;tas ou illegaes; 

2 · ~nnvocat· a congregação e pl'esir!il-a; 
3 · Fiscali. ae as~iduarucntc o trahalho elos pro· 

fes cres· 
4. · V ~lal' pela boa 01·dem dos Íl'abalho e poli-

cia do estabelecimento; · 
... · Dirigit· tt .la a cotT ~pondeuGia em seu nome 

e no da congT gação; 
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6. · Dar ai to iad o aos proles, ore para cobra· 
rem o seus vonc iruen tos; 

7. · As:-:ig-nal' com o p t·otessores as acias da 
congreg·at,:lo; 

8. Impu!' ~lOS estulantc com pmclenie ar•bi­
tri 1, a~ p0nas do repl'ulwn ·ào em purticulal', re­
pt·ehen<w rmuiica, duas a dez faltas irwhonaveis; 
a dctent,:ào em cJuarf.o resenado por espaçu nnn­
~a cxct~dente de sois horns em um dia; 

9. · Fazur pul;lrcat' aumnlmcntc e a tempo o 
praso <la in ct·ipç;Lo pat'c:l. a ma tricub e o horario 
das anbs . 

. \rt ·2íti. O dit·,~bt• d .\.Lhcneu t~rá pot• se• 
ct'C'LL!'ÍO nm du.., l·ntes, ulerto pela congrcgat,:ão na 
pl'itncira ~L·s<tn d · CiL la annu . 

• \l't. "2í '· 8:w alLl'ibuiçucs do secreta do: 
l. · Uonvucat·, em notUe da dircciol'ia, os me m· 

bros d t cougt •gação; 
2. · La\'t'.tl' as act.as da es.~ues eles a corporação; 
:J. · Pa::;8ar a!:i certidões elo ciLle con:-.tar do livro 

rlas adas u auLhenlic.:·tl-as. 
~ht '21 . Os mais trabalhns da directoria do 

Athcnett, incln ire a. Uhdricnla. do~ e~ludanfes 
serão pl'l~pat·atlos pela. sect·elaria da Ülsít·ucção. 

Al't. :219. O porteiro c o continuo da diructol'ia. 
da in. irucçfto set·virão ele hcdci do Atiwneu, e 
como tacs eumpt'H'iu dul'ante o anno ledivo as 
ordem; que lhe· derem o t.!ircctur do c ta.beleci~ 
mento e o seu secretario. 

Art. 250. O expediente, asseio e abastecimento 
d'agua elo Athenou correrão pur conta do erudito 
votado para essa despesa na secretaria ela. ins~ 
trucçf o. 

SECÇÃO 111 

CAPITULO I 

Do El'iSI~O PUBLICO _-omrAL 

Art. 2GI. Afim de ministrar ao aspirantes ao 
mugislerio JH'imario as habilitaç:õe inthspensn.vcis 
á sua profis ·ào, ha rera na capital do Estado uma 
eschola normal mixta 



- !1ft-

Art. 252 O ensino normal será d; elo em ires 
annos e comprehcl!ltlcrá as maíerias seguintes: 

Gr·ammaiica nacional, arithmetica, gcog-raphia 
e hi.storia de • crgipc r. cJ,, I3l'azi1, }J r>d ; . g·C'~· i a , cs­
pecwlmcnte a par·tc rcfcrl'n(c a mc:t.h od u,.. do en· 
siuo, ealligr:tlJhia, r·ll'IIH'I:los de <:ci ene ia t· physi­
cas c natunws applicaJl s princi 1Ja lmPnlc acJ nos­
envolvimento ria i udu . lria nacional, exp !i,.:a~·ão 
das con , titnic;üc J'c•rlcral c c~tado<tl e do cocligo 
penal, 1leseuho liuear·, elementos do economia do­
me tica, córtr. r. manufacínt•ação ele 11eças de yes­
tunrio, prPncla: e trnhalhos dome. tico·.;. 

Art. 2f>:1. Ilavcrü cluas aulas anncxas ao e ia­
belccimcnto. uma para o sexo masculino e outr 
pal'a o l'Pminino. 

ArL ':!;)~ Os lll ofe sares das auhs annexas se• 
rão njndaclos ncs trahalhos escholates pelos alum­
nos da csclwla not·mal. 

§ 111(;0. O en ÍIJO de calligraphia e cJ, seuho 
lint!ar ·erú mini ·traclo pelo · professores elas au­
las annexa ; eu ·inRndo a p ole, sora, além destas 
mateJ'Í:J", economia. dome::.tica, c6de e mannf<~etu­
raçào d.e peças de vc tuat'io. pl'enchs e trabalhos 
dotne trco ·. 

Ar·t. ~~J;,, Haverá na eschola normd as se· 
guintes cadeira : 

1.• ~rammatica nacional; 
2. 1 eographia e histeria de Sergipe e doBra· 

zil ; 
3. Pedagogia ; 
4. • Sei encia~ pb~ sicas e na.tnr9.es applicadas ; 
5. • i\1 a.thcmatica c!Pmen ta r ; 
6. 0 Língua franceza. . 
Art. 256 O ensino normal scra. essencralmen· 

te pratico, La eado na ex:pel'imentaçào e m tnipu· 
lação de modo que o· alumnt)S tJo:s ,un cons1de· 
rar a materia. por· todas a· sua' faces. 

Art. 2j7. Pa.l'a execução do ensrno normal, 
haver<í. na e chola : 

a) TI ma bibliotheca. 
b) m contador· mcchanico. 
c) Uma collecção de pesos e medidas. 
d) Um museu de histeria naíut'al. 
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e) Os _instrumento.: ele ph sica e chimica iudis· 
pensavets. 

f ' Um·\ collecção tle prodnctos chitnicos. 
g) Uma collecção de ulen ilios ruraes c mecha-

nico"' \ u Jg:wes. 
h · Um eqquelrio humano. 
1 l m t111pp1.-mundi. 
j ) L u1a caeta gol'al tlus Estados C 11idos do Brazil. 
h Uma cnt·ta de c,tda um dos ffit'SIUO ':i estado~. 
L L m globo l.:neBíre. 
m) Cm glqlJo celeste. 
n ) L mplanetnrimL. 

•_.\. I 

D.b \l'l .• 

Art. 25R. As aulas ela e:chola noemal serão a­
berta~ no dia :{ du Fc\'ereiro e encet•t•a ln.s 110 

mm:mo dia nc a~ do Atbeneu, sendo fel'iados oJ 
impeuillos o. me ·· tnos dias que nos ou ti os e · tabe~ 
lecimenLos de instrucçüo. 

ArL 259. Ao clw,.rat• o lcnle ,i stw t 1; ·it':\1 fmi 
o hel1el a chamada dn alnmno ·, notu.u i1l falta aos 
quo não responderem c avrcsontaado a' , direc o r 
a caderneta .:ruando não compat·ec:a o profcs,.ot·. 

Art. 260. A dul'ação ele caJa aula, uun ca infe· 
rior a uma hora, ·erá devidicl em du.ts partes, 
uma rle pt·elucção e outra de arguiç·ào 'Ohre a m:\ 4 

teria explicada. 
Art. 2G I . Sütnpt•e quo o cntencleretn, fa.t•ão os 

professores uma revisão das licções antm·ío1 es. 
Art. 26~. Do it'e.' em tl'es mezes, havet'tÍ na 

eschola exames pal'ciaes, cujas notas influirão no 
eJtames do fim do anno. . 

2-Mat·ticula 

Art. 263. Para ser adrnittido na eschola nor • 
:mal, é necessario pl'ova.r perante respectiv, di· 
rectoria: 



- 4·-

1. · Habilitação na matcrias do curse primaria, 
,o1 m •10 de exame: 

::. · Co:1rlucta i vil e moral; 
3.· Con eutimentn do pai>, tutor on protedor, 

,er. lo c, candidr.to d~ nH.'tHJr idarle; 
'. Idade t;ntrt! clrwsci:') c il•intn annos para o 

S"X • m;,scnlino,de quinze a vinte e um para o sexo 
ferninin ~ 

5. · Ter idcJ vnccinado ou rcvaccinado dentr 
do ::; ;tltim11S !Jllairo annns: 

G · 'ftn r oflt er mnle~tia contag-io.n 
At't. 'iôi .• u;.; l'Xl t1J' d ~ h·d1.lihçi'to p1raa mt­

tricnh n1o i1 t '..!·,i ..;t'il'l:i rln npi.Jr'IVaçàn, limitnn-
110- ·e ,,g t•X t'n 'Fl l lt'c•:-~ a r!er.:lnr·ar ~e o canclid;do 

·t.i on nt.o habiltt lu p:tra em.[.JJ'chendo1' o cur ·o 
da Psch,,Ja, 

A1·t ~ü'l. A pl·ova rl.:-. nnmf'ro 2 poderá ser clis· 
pen-.ad?., a jni:o do dircctor ela C'schr,]a. 

Art ':2(j6, Pa1·a que um p1·ofl'.·~nr pos.a mntri~ 
ul.tr·:u na e ·r:hola umma! basta lhe pr11Ya1·: 

1. · Ter sido y, ccinnrlu dentl'o dos ultimas qua~ 
tro illHlo:; 

2. · Tet· tmu: du nrn anno de cxcrcicio na data un ma1ricul1; 
3 · Ter-~u mos(rarlo sempre zelol:lo no cumpri 

mento de . eu deve l'C.; 
-i.· Haver obti Jo licPnçn do governo com a de· 

chraçào de srr com os _cu.' vu1cimcntos 
Art. ~ü7. Q_ vrole:;~;ore' matriculaclo51 perdem 

o vencinwutn r·elati \'O aos dia~ em que falta1·em. 
rt. 2 iS Pêrdem, llJCt.Hle do rencimento du· 

ran te um anno: 
1. · O· que clcrE'm C!ez faltas nã0 justificadas e 

trinta jn· t1íic· da~; 
2. · O. que forem reprovados em alguma das 

m<Lte1·ias do anno; 
3. · O::i que uma vez deixarem de :;ubmettor-se 

aos examps annuaes. 
Art. '.6J Pl'1·dem o ordenado de nm anno os 

que derem vinte faltas nàl> ju· t.iticnclas ou quaren· 
ta jn ificacla~. · 

Ar . 210 Per 1em o direi o a odos os honora· 
a é m do ·so: 
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1. · Os que d u !lS vezes forem reprovados na 
mP~mn n•·1etia; 

:? . · Os que duns vrze~, ~em u:-:a juc;tiflcada, 
deixarem de :suhmetter se :w~ exames do fi111 do 
au10. 

Art. 271 . ~ r~o pr;vndos ela liceoça obtida para 
ef;tuclarnn: 

1. · Os profe sot·rs que tt•e · \'czes fot·em rnpro­
vados ou outras tantas deixatcm ele submetter ~e 
aos exames annnae'; • 

2. · 0::; que deixarem de frequentar a eechola por 
mais de se .. senta dias; 

8 · Os que fuJ'l'L.O eondemnados por algum acto 
conb·a a mot·:d. 
• 1 rt. 27'2. O professor Acii r o pt'i ,-a do da li cen c; a 
obtida pala c!:.'tudar. e o a\'Ul"o que não se matri· 
cu\'\r na e<::chola dentro de., pl'a~o qt~e lltc• marcar o 
goY<!l no, ou qnahJUC'L' tlr,llt•:.i que JtJCOt't'cr em al­
gum rlos !!§ elo art. :mlcccdente, ficará rlcscle o seu 
Jlll:··arncnto, pt·ivaclo de c:-..ercer o magistcrio pu­
blico c conseguintemente d~ todas as vantagens 
que go_a\'a . 

• rt ;..73. A ma{l'icp]a c .. tal'á ;Jhel'ia durante 
Íll 'o o mez de J,l!1t'iro, dcYrndo SPr opportunaw 
mfnto annnnciada no JMnal Ot11cial 

O directur elo c~tab .. lecitnl'lllo pr,derá rroro~ar 
lJOl' quir,ze dins o p1 a o c. l1.belecido nc~tl' :utigo. 

Art. 274. Pa··n lltalriculaJ·-~e IJÇ' 2· ou 3. anno, 
nprGSL'Dtnrá o candidato cert'dão de sna approva­
çào na~ n,aierinr: rlo anno nntt•riot'. 

Art. ·ti~,. t:inlisft•Íia, ns Psig:->ncias clc.-te rr·gu 4 

]amrnlo pNlerú cpwl<lllel' citl,,dfto pas,;:u·, na cp J­

cha de:enn rncb, os exanll'~ de cada anno, sendo 
t:· tcs ngos pat·a ohLe1· u uipluma de alumnomcs· 
trc. 

Art 277 Uma vrz a~:ctO!'isa.]as, por despacho 
da di1 edLt ia, se dto a" matricula: red ziclas a ter­
no t•rn um }inq espc•t;ial para cada anno, men· 
mn nltCc1o-se u I!IIITH', idaclc, mtiut·alidarle c filiação 
elo C<tntl irluto, L.om comn o S<~ll t.i tLJlo, quando l' l'O· 
ft:cs< ,l' publico activo ou avnl~o . e a Cllc um~tun· 
cia de pcrcob~'L' ou não vencimento~. 

Art. 2i8. Não poderão mat1·icular-se J.lO prio 
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meiro llnno do curso mais de cincoontélr alum nos 
·dcven ln tC'I' '1 [WefeJ'enc.in.: 

J. o~ pt•oft>:o;SCJI'C', antivr,s O;J avn],o:; 
'2. ·. ~.; c·tn lidato-: qno lJl'OV.trcm habilit~ção em 

Dll!Zt~a, costut·a, curte de roup.t u t.·aualhos do· 
mestico3. 

3-Dtsciplina. 

Art 27D 0> nlurnnos rh esch1h tlcam sujei• 
03 :v "Cgni u t~>-; (lf!nas: 

1. · . \.'l:noc<.:ia~:·,u; 
'2. Hnn·ehen<l ; 
:~. · . ~ >tl até ::int:o falb:; inabon:wei · e dez abo· 

n;~veh · 

1 · Explu ·fto por um lli1; 
5 · Pcrd,t de vcnci111•>utos a.Lé um anno; 
G · E'<pnl-ão pcrpcítt:t 

• "' tfl!<ltt·o primeir·a.., pcnns. i!l';l J Í'rl)')"h.;; a0 
se1: pruclnntc. ar h trio pelo diructnt·, a:-; , csbnt~s 
pela C'QP.fll'C·ga~,:ii.o. 

At t. <?RO. :\ pcn~ .rlc cxp·ll'i.O p ,t•peLtw. inhn· 
b 'lita o paciente pnm obter do ot ti'O modo o di· 
pluma ele nonnnli. t~. 

Ar·t. 2,~1. Os profns ores pr1 lum jn,..tificaJ· até 
dez fnlta~ e n con_grpg tçào aU q w.rcntn.. pt·ccc­
deodõ reqnerii11P!ltü vero \l C.'l e. C! iptu c.lq ,1[llffill0. 

At•f. ·Jtl:? •• lü~ de ri 'Z fdta.: n[to .in-sttficala-; ou 
mai s de quarPnüt justificadas impot.•tam a pnl'lla 
do Hl1LO 

Art. 2 3. lncotTem em falta, como e não hou· 
vesse comp.n·ecido: · 

1. • O · alumnos que se retirar·ern da aula sem 
permissüo do pt·ofuf;sor; 

2. · o~ que nella se ap, usentarem rlepois da cha· 
macia; , 

:·L· 0::. cru e ,·em motiv) ,justific1lo cleix·u·em rlo 
preparar alguma elas licçõt>: qne lhes forem mar· 
cadas; 

4. · Os qnc entt·e si combinal'em pat\1. lfUC clei:c 
de h·wer aula. · 

At·t 28í Incorrerão em pPnn · 1.1:ti ~e '"t'as: 
. 1. · Os alumnos que tle.::re peitltll'lU a l oliv:a do 



estabelecimento, representada pelo director. proc 
fessores e mais empregado,; 

"2. · Os que dt~ixarcm rle tr- tnr as alnmnas com a 
maior lelrcadesa, cor·b'Úa e J'ú:poito. 

Art. 2K>. Ac, penas seriin pt·opol'nionae5 a gra .. 
'Vidade das faHa -, lev·tndo-so em contfl. nn. ~un. ap· 
,plicação,O COH1portamcn!.o anterÍOl' do ue}inquente 

~-Exarn.e 

Art. '286. Encet'l'ado o anno lectivo, julgará a. 
congregação as falta~ do alumnos, e ma.1·cm·,i o 
dia em .-:[ue devem começar• os ex:<mes. 

Art. ~87. :::>er·ão admittido'> a ex·unc-:, indepen­
dente de rcquet·imcnto, todo~ os alumno· que· ru • 
roude!'em a chamada c 11ào tivol'cm !:iido cxclt1irlos 
de acüordo cdm e::;tu t'Pg'Ul1u1cnto 

At·t. 2 8. O dia <kH; o.·ame-; constnr.t de um e· 
.Jital que :será affi~udo'á pol'h rlo edificio logl, do­
pois da se :ão da cong-regaçào. 

Ar •. 2 9. Preenchida::; a::; fut'm'llilladecs [H'CCO· 
dente , pl·opot•ç\. o di rector ao gnv()rno a nom •ação 
de duus exaLDinadtH'e ·, ·Ítwln ·ive o lente da e l1ei· 
ra, competindo ao gu\·erno a e~cnlh t du pt' ·-.;Íd\Jn• 
te da junta, que, I:'~LI'etanto, ni podel'.i rtlC~~hir 
sobee os letltt•s da c8chvla. 

Art. '2\:}J. 0:3 ex: tme · eom'·Ç:tPfi.O a~ nove ho"a. 
da manhã e seguir,\o a or !em dos ann'' · cl . ~ c··chu· 
la, scado feiLo!:i subre os pt>ntos do~ progT<HOtlll::> 
do ensino. 

At·L. i.l!. Haverá sobre cMh materi·1 un~a pro­
"a e:;ct•ipta e outra ot·a!, sen !11 irt u.:ceit t\'e.ls "'l•tel· 
las em LJUe se omittir o tnai:-; cumpk'l:o IJ impor· 
tu.utuute da materia explicada 

Art. :!9<?. 0::; examtnanclus far .1o p OV<l e cripta. 
em commum, qnalquer tine scj+l u seu num Jl'o, e 
serão dividido, para a pruvd oral. 

Art 2DJ. Para a prova esct·ipía se conccdcni o 
egpaço de duas horas e, comprohcnclendn ella 
mais de uma pat'te da maturia, pudwd ::;er comvlc· 
tada no praso conccdidu pelo direclor. 

Art. '294. Concluídas todas as p1·uvns e!'Cl'ipfa~, 
come.;aeão ·a_ oraE"'l, t,imndo o e:aminandos in· 
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ivirl11almente um ponto de c<drt rna.teria, sobre o 
qnA.l ~~e ·á aq;nido pm· meia hot·a, t•qndidu o tem· 
P'! [)('lo" t:xamiu.tdot·es e pelo presidente, quo aliás 
na o é obng< ri o a C'":.<e tr tbalho: · 

. r~ ~9.-J. l'ermina la.s as pt·ovas or:1es, terá lu· 
g.u· o .]ulg.\tnento do:. .Jilltn'lO' e m•J:tr: nrio~se as 
pr wa ·e..: Jl'ipt lb c0cr; a,:; oram;, c tt'nth ·::;c em cnnta. 
nào r;t) t!' n tbt"l o!Jtid·t-. no,; e:\alllcs p:\rciaes, como 
aind 1 as qualidade OWJ',tes do ca:Lt um. 

Art. ~9ú O julgaalJnto .:;ed. l~1to pot' escruti~ 
nio :ecrcto E. a u1íl.Ít)l'Ía rle vote-:, la\'t';tndo o mais 
rnnço do ex·trnill.ulMo ·, clc!.oi..: d·Js teab:1.lhos ele 
c.trlil dia, nm Lt.!J'tno, t{tW ;.;lmi ts-;ignado pl !o di· 

c ·Lm' Ll peLt .JliU':t, e r>m que Sl' deverá dec!A.rat· 
o gTcÍ.o du ap[Jl'O\'açi\0 du <..ad<~ a!umno. 

Art. ~n7. , ... ft 1 tt·o · os ge<ios t.le approntção: 
.' L· (J,,n irll'rar· 'C' -ll'\ approv·tdo implesmente 

o :dumno l[UO na maiMia da::; provas obtivet' a· 
pew, a maiot·ía dos votos a seu hvol'. 

· ':!.' ó pu'lt~t·,i. ·er appt'Orado pleuamente a· 
quelle quu alr:auça~· a plenitude de vnt.os fuvora­
veis. 

· 3. · Para obtet• a appt'C vação com <hstincção, 
é necessat·io que o alumno tenha sido approvado 
plenamente e l'evelad'J em ~uas pro\a: escriptas e 
OI<H'l' llll arel aprovcitatnt'DLO. 

Art. :298. O· individuas que não forem alum· 
no· da r:> ·choh c qnizerem obter o lliploma do 
cnrso n•11111'\l, hão dl} requerer no g-onn·no a sua 
inch1sào na tnl'lnas do: examill:tndos 

·· emelhanLe conces:ão,p Jrern. não se fartí ~m 
audicnei;1. t.lu ~lit cctot· da c:-;chola qne nn. sua in· 
tnrmaçfto, scl'ci mui· escrupuloso po::,sirel em re· 
laç\o á-s qualirhdes moraes do prdcndento o a 
quac squer outra· circnmstancil\s que inteL'essem á 
causa da educação popular. 

Art 299. Ao:; alumnos ap!WOvados nas mate .. 
rias do :~· ant o marcará. o directot· o pt·aso de tl'inta 
dias para npt•csentat'em, s9bt'e qualquol' these da 
redagogia ou methodcdogta. à sua escolha, nma 
dissertação que será defendidu. peean e a congre~ 
gaçiio. 

Art 300. _ as s. disser aç/ o sel'á o candida 
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argnirlo pelo lenLe de ped<tg-o~i~. , jnlgvla pela 
congregação saLi:-:faetlll'ia a duh•z l, ser·-llt(·:<í pnr 
ella confer·ido n dip!om t do .• _.u utt w ,,w.~ft'e pe!a 
Eschnl'l ! Ol'))nl rln .~·el'Ji.,r>e. ,, 

E-;:-:e dtp],r,rw ::>t:t·á a ·:;i"· wrlfl peln dtt·e..:tor ria 
cschtda, pl'lo ~· ·t:t eL:u·iJ cL~ t:Utl~t'c,\'.t.;·"iq e pdo 
norinal! ... t <~ 

Art. 3 I. o rlipl HJ)l do nlumn) me ·tre. segun­
do e:t regulam ~nlu d,í d n:iLn: 

1.· A pt·erct•enc;., n) [H'I.:utL~hirn 'nto das c:1rldi· 
r1s do cn:in•) 111<rn tt'Í() e (l.t o ·vbob nor·wul, nf\ 
forma de~te rc.::nlatu ·ntn; 

:!. · 1 peer·c-l'cnci·\ 110 [Jl'•'VimenLn de •{Ualqnur 
e.mpt·eg-o d1: pt·imcil'a L'llLt"utGÍ.t rns t'<'tmt·t i<,·(,oJ~ do 
Egtado; 

3. · : pet·cep~,;üo rio ol'den tdn iut!'!.!'t'al no ea::o 
de supi.Jt'o-;_ii,o da cati·.Jira r ·~ida polo uot·nw i:;La 
quu fcn· pt•ofo""l)l' \'tblicio . 

• t't. J ~ O diploma elo ulttmn lU<:'stt•c é i~ento 
de •.jlla líftP'L' impo::t . 

Arl. :·W l .. \ Lo h>s :r t'Dtnns dcvct'<i pl'osidit· o 
mnim· l'i~o;·, rio m,·>..lo tfne nfto obtenham ;tpprova· 
çào :t'nào ar1uclles qnc se ll1tJ~tr'r->fl1 Cl•(nvl ta~ 
mente habiliLado · pat·a o cxe:·cicio ele tlllt~l lcl'io. 

Art ;jl)~. F\u·a exccnçã·, do ·u·tig-o pn.!ccdente, 
é concerlida ao dircclnr do cne.:n nor·rttal 11. faculda­
de de suspcmlct· os df1!ito-; LI·.:: CfUae:!JUCt' actu..: IJUe 
julgar em dcsaccorclo com o pensan1cnto da lei. 
levando ao couheciment0 dn g·orcr·no o~ motivos 
de seu procedimento c pediudo provirlcuci:ls a rc~ .. 
peito. 

P T 'LO 

DOS PROFESSORES 

Art. 30;). Os profe,sores d~ escbola nol'mal 
serão t.it'ado~ dentr·e os do Atheneu Sergipense e 
funccion:u'ào em dia altel'nadu . 

At·t. :.iOo. Incumbo aos mesmos profo ·nres: 
t·. Explit:ar o mai:s praticamente as suas licções 

chamando a atten~~àn dos alumnos para o lado ex· 
erimcntal das :Juestõe", sempre que fot· possi vel; 
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- · Do ltttin:u os a lunltH's fnrndo-os conhecer o 
apreciai' os devPre f. d·o hrorn1 m cnmo mt mbt o el o 
família. coma cirlH düo e c< uw etlt.cado: 

3.· OIN3l'\al' tc1dc s c s de·\ r J·cs qur lhrs impuzr.r 
a sua pl'otL.sàrJ, nincln que n;\0 prcYistos, por ef'te 
regui~HtH'll (J. 

Al'l ~it i. E' íll•solut:-tnH·utc prohihida tolla lic· 
çã.o p ll apn~tilln<:;. 

Art. 5"10.'. 1 o::- C\~ ( s ( mi~~ns ncstP regimento, 
terá appli :aç.-tr, o doe: proh;;:;o rt::: do athcneu. 

DA DlRECÇ.\0 DA ESGHOLA 

Art. :JOJ. A cscholn nol'lnal set·á di l'igida pelo 
dit·uclll' do en:-in0 publico. 

Art. 310 . .Aién·. elo diredor terei a c~ch0la uma 
pol'tcira in pectvl'a das alumnas e um hedel. 

Art. :i li Ao dirrc1nr compete: 
1. · Di1·:g·ir o lr:.Jwlho~ da e. chola, inspeccio-

nat• as aul:L e n1e hodo tlu cn i no elo· prnf'e.;;:-(Jres, 
a sua as ·irl1idadc, zelo o t:flll1Jl(Jl'Üilncnto e in, dal­
o <~O bom clesf'mpPn],o de ~u~~: l'unc.:çõe,, <.\dsir­
tindo-o' p<nti t:u 1 a 1 mente, qua ndu com metL<~rem 
alguma f, lta; 

~. · J usti(icar ou não ag falta: dos professare-~ 
3. · Lerat• ao conhecimento do governo a.' oc· 

currencia~ imponantes que ~:e derem na eschola, 
rcrrui.iLawln as lll'C vich ncia·· quo julg·ar neces, a­
l'ia.- aléttl daquclb (Jtle ão da· ua, atfrll.miçõcs; 

4. · I tU por aos alumno_ í' • penas dos §§ L a 5 do 
art. <t7!J; 

5. · 1. uctot·isar as de pesas do expetliente e as· 
seio do t::=;t; bclecimento; 

G. · .l\lautet· a ordem e a policia do estnbeleci­
mento, emp1·e~rando pnra isso os moius que lhe 
facnlta o regulamento c I'ecrui:itando quaesquer 
outros ao goremo elo Estndo. 

t·t . :i U . .A' P'>dcira compete: 
bt·it· o (·difiuio meia boJ·a ante, de con1eçarern 

os trttbalho afim de provar o asseio e abasteci· 
mento d 'ag ua da eschola da secretaria. 



Art. 3\3. Como in~t}eCtot'a da' alumna..;, ir· 
umbe ainda a porteira: 

1. · A~si~tir cnnstantemcnie IIS alnmna~ na ~da 
de Pspet·a, niio consentindo q11 e :1hi peneLte pe ·­
:ma algnma sem permi~~ão do rlirrct.or~ 

2. · Manter ent!'e cllas o rp ~:pt•ito c o ·ilencio; 
1 · l'ommunicar no dirr.ctot• quaPSCJller occnr­

reucias contra a policia do r-:tnbelecimento e 1'8· 
quisitm' as pt·oviclenoia que julgar Hece~~at'ias . 

Art 3 !/L o hcdPl incumbe: 
L .\uxiliar a. tJodeira no exetcicio du suas funo­

çõcs ; 
':.? . • Fhzct· a chamada no começo ele cad; Jicçilo, 

notnndo na caderneta ns- au,('ncias que se derem, 
3 · Apl'escntar ao director a caderneta quando 

não comparecer o pt'\lfe:)&Or ; 
4 · Vigiar 0~ alumno~ dando immetliatamente 

parte ao directot· dos abusos que comrnetter em 
pot' menores que sejam ;. 

f>.' Entregar a cort·esponrlencia ofíic;al e cum· 
prit· as onlen: quo rccebet· dos seus snperiores . 

Art. 315. O· empregHdús da e ·chola OCll'mal 
perceberão os vencimento.:; marcados na tabella 
annex.a a este rcgnlamen to. 

TI ULO IL 
DO ENSDIO P.~ilCULAF. 

Art. 31G~ Emc1uanL0 não or ob.rígatol'iu. a fre­
quencia das e~cholas publica , é livre a todo bra·· 
zileiro ou estt'angeiro ensinar p, rticulam ente 
quacsquer mLtterias, independente ele prova de ha-
15ilitaçào, com trnto que não propague p1·incipios 
subversivos a moral. 

Art. 317. 1 as localidades onde se ingfituir a 
obrigatoriedade do ensino,cessará logo f! libet•da­
de concedida pelo artigo antecedente, devenrlo o 
preceptor mostrar se habilitado segundo este re­
g_ulamentoJ pel'ante a direçtoria geral~ n s mate• 
r1as qne ,e pr_o_puzer a ensmar. 

Art. 318. N LUn ou noutro caso, serão obriga• .. 



-49 -

d s os prol'essot•es ou diecciores de casas de edu-. 
cuçúo a:,; conrlir;õcs ~eguintes : 

1. · Communicar a rlieecLor ia gceal dircctamen­
e ou por inLot•mcdio ele seus delegados a d<Ltil 

da abertura elo c::;tabelccimeuto, os nome:> elo· 
professores, o programm·1 e o mcthodo do en:;i no;· 

~- · Franqne ~u· as anvbH·i .latLs competentes a 
insp..:vçào do c. Lahc1ccimento,afim do ubservare111 
o mathodo ndopLarlo o verificarem se ~ão preen­
chida. R~ condi,:õos de hyJ·ienc e tl10l"alirh lo ; 

3.· Remctiat· ao tliiectoe geeal ou ao.,; inspe~ 
ctores litbmu·io , mappa~ lrimen:saes th fr r' (juen· 
cia da::: di1Tet·entes auhs, Ll no lim do a uno lecti ro 
uma rdaç~LO do tnappas dos alumnos r.pprovados 
em carla uultet·ia. 

Art. 31ü. Inft·ingida alguma elas di ·posições 
prec.eJ ·ules, ser-üo os profe ·sore~ ou direc!ores 
de ca.as de educaç~fw avisaclo ·pela~ aucloriclarlas 
do en:;ino1 inco1 rendo na nwlt&. de 408u0J a 5JBvOJ 
o. que re11Jcidire111. 

De ·La, mn!Las harerti. recurso voluntario p&ra. 
o g-overno do E:;tado. 

Art. 3~0. ocudu iu~umciente a pena c.lo artigo 
pri)(.;edet te, ou h<wcndo offcnsa a mut'.':.l, sel'á o 
delinquenl·~ sn!JUtettido a fJt'ocesso disciplinar · 
-perante o con~elho da ín stl'Ucção qne poderá im· 
pol' no\'.l tnL.lt.t até cclll tnil l'éis nr> pt·imeit·o ca­
so, C lll:ll d,u• fech ,Ll' lJCl'pCtl1:J.tl1Cllle 0 e::;labcleci~ 
monto no ::.cg:uudo. 

Al't. 3t I. Das provas ele habilitaf(àJ exigiJas 
pt>lü a.l't ~H7 ·ão dispens,\dos : 

1. · Todo cidaclf.o dipluunJo pol' qualquer es­
chola do paiz ; 

2. · Os pl'ofcs ·ol'ú., trimarios jubilados ; 
3. · Os pro fcs ·ores do ensino secunrlario quanto. 

as materias que en:sino.l'em como fnnccionarios 
publicas. 

TITULO 111. 
DA DIREGÇlO E FI CALI ' AÇ.\0 DO E::\~I:\'0. 

At·t. 3:t2. A admini ·tração, direc·ção e m pec ... 
ão do ensino compete : 
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1. · Ao pre i dente do Estado ; 
2. · Ao director geral do ensino c seus insp~ 

ct.OJ'CR ; -
3. · Ao conselho superior da in. (.rucc,;ào . 

. Pl' L'LO I 

VO VIREGTOH GEl\.\f, lli I E ;,L O 

Art. 323. O di redor .r...ei·nl tlo e1L in o p11 h li co 
dew ser pesso:-t de 11nlli]i1açilcs ~cir n1 ifirn c• ~''Jle· 
cialmc n !P 'en:: da em llla1c1 in ele cdu a c ã~t 

Al'1. ~.'~'!. i\H'm daf': attJ·íJ,ni(ÜN; CJliP Jll'ercc1rn­
tcmctdu lhe fcrr.m commcttida~, incmnl e ainda a 
C~SC fllllCCÍOll<tl'ÍO: 

1. · Yif'itar freqnnlc mClliP 11s er-:cholns puhli­
ca~ c csta],c] c c ·m c nus c' c· c rlm·: çi.o rl:\ r.npil:d, o 
ailHla o. ele irdo o Et:tado "r n 1 1 ( fJüC ll e Jm 1 os­
~i\'el, ou o 11c idrn!c do E.fé,i]o o dPirJmJnaJ', 
,enr1o-lhc nHtJ cada ;-~j1 dn de c•Lio cnndi~1 ~~ ; 

2. · Presidir os coucnJ sos dar.; cndPiJ as dn cnsi~ 
no Jllimnl'io e prorCl' ao goYclno a . ua annnlla­
çâo quando lho parc~c r que nclle" d •i. nrau. de 
~er aticncliclos o ininiit s ela lei ; 

~.· Jut'tlmcJlié~r c c•n pMsat· o prole" OH<:: pl'i· 
rr.ari~:. e mm car-lhcs 111:1. o para enil\ii'Ctll c m 
f'X('J'CJC10; 

-1 · . ·nmcar o~ cxaminadore..: dos almnllO' pri· 
mario.:: ela capital; 

;1. · Ma1 car o dia dos exames finacs nas r t:lloln_ 
}lUJ)icas do E tado; 

G. · Comocar o C(Jll"elho ela inshucr,ão c pt e.::i­
dir as . uns se~l'ões; 

7. · Propor ao goycrno a nomeação c dem1 ·ão 
do empregados de sua secretaria c da cschula 
normal; , 

8. · Dar atte::>tado de exercício aos prül't>"'sorcs 
puhlicos, inclu:::iye no da<:: loealidade~ ond.J niio 
houver· in.·pectores lilterarios 

9. · Hn hricar e r emci.ter ao governo a folha dos 
vencimentos dos empregados e ns conta <lo r ·pc~ 
dienie c asseio da secretaria e ela eschola nortnal; 
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10. Pr'opor n.o governo a nomc3.ção dos cida· 
t:lii(J rp1e .iul!!:rtt' idoaeos pat·a seLl!:l inspec.:Lorcs; 

!I. \pt'<'.'en[at· annualmenie ao govcmo um re· 
latr11·iu minttciu..,o, :,;obt·o o modo porc!UC é minis· 
tr-.ulu o cn ·ino, :..:om dcclamçi"to dos rc::;nliados 
ohti lrJs c rias can<;as rJtlC os ]}L'Oduzil'am. 

·o -.u tla!Jalltn, h t:::c<trlo em da11o<; estatísticos 
indie.u-.i o ·eu autor· as medida· reclamadas pela~ 
nccc" i•ladc-> do cu~itw . 

• \t·t. :~._>;,, lnc.:um]Je ;tinrla no dirccLor g-eral: 
I. l·>qwdir in :tntcçoe-; o propot· medidas para. 

a ltcl •cur;ao dP ·t · t•egttlamelllo. iuclnsivc as al-
et'iH'IIt! 1 un a r'\ p•t·ictH.:ia acou:wll!at'; 

'l. l't·e ·Lat• ao g.,vet·no toda· a iulorlllaçiJcs rruc 
e ll' r ·i ;ir ::;O)Jt e a in ·trucr,:;lo; 

:t · ( lltnl>J'Ít' c fat.el' cumprir as disposições lc· 
g'<~~=< t'c li1liva. ao ensino; 

't. I )it·i,.,it• a ·t::cretaria da instrucção ele accordo 
co 11 o t'O::!,'ttlamento annexo·. 

t•t. :):W O directot· got'al é ele livrtJ nomga­
\'atO e tlr~1,1i · ilo do g-ovorno perante O fJUal presta· 
r i collllll'U!llisso r} tomad po.; e do Sf'll cargo,scndo 
e111 seu· impctliuwntos Lr;tnpomt·ius sub.síitniclo 
media.tto nomeação do govet·uo . 

• \1 t. :3:!7. l'ara c;xe(ju~~ão du~ Ll'a]Jalilos a cat·go 
<1 dll'l uto1· geml do on ·ino, haverü nma. ·ccreLa~ 
ria dr1 in ·trucçiio publica, cuja org-i1nisaç~ta serü a. 
do regu!,uuento <umc.·o. 

('. 1• 'I'ULO I 

Art. ar'. A CX(.;Ct·Çi"LO da capital, ted cada lJo 
calida.Je um ou u1'ti.s reprJ ontanLcs do dit·ector 
p:er·al do en "i no pu !Jlico, c.:om o titulo elo in.·w·cto· 
rcs I i 1/CJ'.lt'in.·. 

\rL 3'!:1 O' in pcctot'cs littel'ario · t1evom ser 
pe -:;o t · idouPaS, por sua inte1lig~;ncia c moralida­
de e tccm por ohri,.;-açiio: 

I.· I nsveccion u· ft'81fl1Cnicmcnte as e. cholas de 
:su.t ,iui'i dicç1.u, pnra bem inteirar-se de sna hy· 
eiene o ,)egituen, da frergHmuia c aproveitamento 



dos alnmnos e do zelo c aptidão elos p.l'ofcs ores; 
2. ·"Escolher pesso~l ir[on(•o pnrn. exnminar os 

alumnos no fim elo anuo lcctivo e presidir as res~ 
pediras juntas; 

3. · Prestar as auctoriclades superiores as infor· 
mações que lhes t·equi ·itat·em: 

4. · RemetLor a diecct.ol'ia: a} M pJLic;õP.s, officios 
·e quaesquet' peças otficia.es que p.lt'a tal flm lhes 
apresentarem os pr 1fo~sot·es: b) 0-5 l'vros prohibi~ 
dos ou inconvenient ·:; qne encontrat' na egchola; 
e c) uma ~cpia do inv8tltat'ÍCI dos utencilius de 
-cada uma; 

5. · Verificar se :;ão cumpridas a disposições 
regnlamentat•es, proridenciando Jogo ~e for no~ 
cessarío na forma de seu regimento; 

ô. · Repartir os alumnos pela· csclwlas de cada. 
localidade; 

7. · Dar aos pt·oL!ssore~ aitC!.:;brlos de exercício; 
8. · Indicar a dil'cctori ·t a neces. idade da di ri são 

e , upprcssào cl;l, c:;chola<~; 
9. · Communic1r sem demora á clirccloria vet·al 

quaesr1uer -Dccnreencias qne se derem no ~crriço 
do ensino e iodo~ os actos quo pl'aiicat'cm cn 
virtude de seu carg.:-; 

10. Cnmprit· as mais obrigaçi>es rlllO lhes in· 
cumhe este regulamento. 

t:;APIJ' LO 111 

DO CO::-<SELHU l>E I. -~THl CÇÀO 

Art. 330. Como ol'gam de con ·nlh na qnes· 
t-ões mai~ impol'LanLes do cn ·inu, e tl'ihuual supe· 
rior de jnlgamcnto das infc.acçücs !'ogul.uncntares 
haverá no capital u.n conselho do instt·ucçào com· 
posto: 

a) Du dil'cctor gcl'al do e11sino publico: 
b) Do pre ·ir:lente do con~elho tntmicip:~l; 
c) De do·s profe ·r;ot·eg do en ·ino pt·imnrio; 
d) De tres lentes do aíheneu; 
e' !Je treg cidadãos nomeado pelo g·ovemo. 

Art. 331 ~'el'ã pr&'3ideute do conselho o rlire· 
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'C 01' g'l'l'al ,]n r·usino,,plc fel'<i o· voio::; 1le qnanti­
d ule I' IJlló!.lidarle. 

\1 t. :H·). U · prufe~so1·c pri111..triu~ e ~ccunda· 
rios :-~"'I'<tn dcsig-Hado-: 11at'a !:inhsliLttÍÇ'tH.!S pela con· 
;?;t c~;açfw do atheuen, 'J :sot fLO Sll h-:;tituid•Js em 
seu irnpcdiment.o.: por outro~ que o dit·cctor ge· 
r,d de ·ig-nar. 

Art. :U3. O conc.;eJhn "C'I'\'Íl'.Í p ll' t1·n~ aunll.', e 
se r ·unJr,t · 11!p1·c qnu for ~o n·uc trio p·Jlo scn prc· 
sidcn •, pt· ,]on,:ando·.-e a ta· se :õ "' o· lia 
llLC-."Stli'ÍO' 

..\ti :~:"lj ..\ compet('IIcia a,intiaistr,ttin ·do 
con ·lhu \'Cl' a oiJt'll: 

I.· .lethodo c tll ·ir> rlu r>Jl.ÍII!l; 
2. · <;uiJJIJC!lt!iu , l'Iog-ntmma rlu ensino c mate· 

ria! tPchuico; 
:1· T!t..!Ímento illtcmo tla~r:-chola. [lt'imarias 

1 uld:c t• pa1 ticula1 c ; 
/1 . f~ IZl' p:tl'ê a I'L'fUt'lll'l du f'I~SÍllll; 
r) . u ~·llli aç:in, adop•,.to e pt.ldica~ão de com-

1 on li" ; 
1;.· \ ,,Jjd·ul ~ nn unlli la Ir' dn-; concut·-·o:-, pill'a 

o ma-i ferlt) p1 illlaJ·io; 
-. t on nltal' llJJ' a" maleria-- concet·nentr::> a 

in~ttuc~·fto. 
\rf. :1:~~~ .. \ nlllpclcnr·ia di..,ciplinat· do con ·c­

Ih,, \1 l' a . tlht't3 u julg-.HH •IJ{() das ralla. I' dl'lll:los 
do ll'of• ore~, cotn re·~u t' u t•,tra o JH'l''-lrlcntc do 
E I·"! ). 

\rl. :r~ti ouhum con elltl'ÍI'n pr)dl·t·;l 'otar, 
h·t ··n·l(l a .,, t· pci 'itupc !ittl ·ntu jut·i,licn . 

• 1 t. :l~i l''tl'.i !f'IC fuuccit~llt' o co11 · •Hw du· 
>'Ct'<t aprc-a•nht• e mut t k · tn.tis um do , 'tiS 
rncm]JI'(:t. ·: t nlo, purem, dt• i tlgtr (h ca~us do 
rt 3:3!1, m i.np1· · ind1 ·cl a pt'•' utJça da totnlÍ· 

dat1c dos con. t.!llt· it·os. 
Art 3:J .• \. , ..:c::;. õ~s ·~Lllllt ~·:ti'Ü( p 'la h~itu1·a e 

discus::.ão J.t acta d1 ,e~ ãn aut rtOI', pas.ando-::;e 
succe5 iv.tllll'n a lcitllra du L :pe liente,nutneação 
das commi: oe uec&s_al'i.ts , fin ltntute, a orrlem 
do dia. 

A.1·t. :·3~ •. \s que Lõc que tin~rcm de ::oot· ji.l • 
gadas pelo conselho set·ão pt ~n inneu te ::oubmetLi· 



das [lO parecer llo uma commi..;3ftn c1o ít•os mnm­
hro~. pot el!e c~culllidus do "Ull ~eio, a qual se 
concedl'd c-.~p·tçLl de uma h n·a tJ "<~h t·oset'\'atb 
P'tl';.t rt•ali"at· o ·eu llltnrlato, intet'l'Oltl[IL'Il lo·~e 
dtll·aotc ~~ ··i ·tll}l J a ::;t·.·sa '· 

\ t'l, :~'tO o.., p:u ·cer.;·' ttlltJ vet•s:tl'ultl ~obru o 
ex tllle r appltl·;t :a 1 L.: m•th 1 l .., e sy ll'm:t · pra­
ticrsdfJ ell::;iuo,arlnp;·tJUlll'L'IÍ-.1 1 kt:olttpel lio' 
e elt!JnJ·ac·,uJ ele h t ::: para I'· ··ul·tttltlllu ou pt•o­
grttttllll:t tLt ÚLÍI'tlt.:•:·o, · •t t J ulab J .ti~~ lltl inL ·t·· 
Yal!,, dl· dttas .., .. ,.,,.,!)' , 'IIH'•'" •tlt tia;; ttl · ·~111HL~ e 
dis!Jttlidns nas ·~·llittl •, l!J l•·nl•J ,-,~::r t.: mll1 los aos 
cun ·elltL•irns qt:c· 'i 1.L ·;· tll t•. L tI d-u · eut c 1 ·ét 

.\r!. :J'tl. l'u la· .t· \•lltt.;u •s sL·t·.w !)ill' l''SCl'tlti· 

nio, ~endP, pot·t'm. liet!o ttll[ÍV<H' ''" \'oi~~ \'Cnci­
do:, pr.:ee lenl, a-tnnur.L:i.t. do pt't'"-Í ILJnf "'· 

,\t·l. :3'd . • \lt;lll du pt'esid.·uLe, Í•'l'.t o (;o~t-:dhu 
um" ·cn•tat·i,, ··l ·i to alltlll d 1 •nLt• J C";ll Liltl indo­
S<.! L'lll lt·ihuu d, t' ·eulll•t' i d...: ...: 1 •iu um t' ·la Lo r, 
Sl!lll \'tllL>, a lllUll1 Ílll!llillliJ pl'UlllflVOI' O!:= lel'lllU do .I 
prol • .. :o 

. .:\t·t :.11:3. A> con:elheiitJ p!'c.idctJÍ~' compete: 
I.· U,Jnvncat· u cull::iJllu ~ell11Jl'C 'lllC rlis:,u hou· 

VCI llC..;c:;..;jtJa [p; 
~.: _-\bl'it·, ~~~~pE't1(lct· e enccr rat· a' sr. ·))e ; 
::3 • Yu!nt· tldi!J rnli l·atllt.!lllc; 
4.. · Dil';~it· w tt·abal ,ús c manf J' a o1·dcm; 
5. · Uoue.;tlet' e I'c0ll at· a p.dann; 
G. · Pt·ochmat· u re•;nJhrlo das rola;õcs; 
7. · DL"sig·n·u· a nnhom do d1·\; 
t~. · .\ ·i.-(·nat· a correspondcucia do con ·olho. 
At·t. ::n. í. Ao consolheit·o sect·ct·u·io incumbe: 

1. · Eo;ct·ever, subscrever e n:ssígnat' as aclas do 
COIJ::>Oiho. 

':2. · Escl'ovcr e expedir a. c01·respondenci...1.; 
3. · Convocar o con ·elho ue ordem tlo presi­

dente; 
~. · Gua rrl ar sob sua respon, ahilidade o at•chi v o 

dél conselho; 
f'!.· Pa::;s<tt' as certidões requit·idas c concc,liclas 

pelo p·resirlento; 
ü. In Limar <\ s se.n tenças proferidas pelo canse· 

lho; 
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Ad. ~-t~1. O cón~r·lheit·o 'ocrctario serei suhs· 
tit11i·ln rm "C'" imprdimenfos pol' um dos cnnse~ 
lheil·o-: de· ignaclu pelo pre~id ente. 

At'L :HI;. ) cull"l' lhciJ·o~ em gr.1·al são ohri-
gndt,,., a acrrilill' u · c<ll'~·os e eommissões vam rrne 
fuJ'I'lH t• eolhitl0 ·,. :d\O motiY justo . 

• \I'! :n1 .. \•tdtttm cn,J ,·cllJciro purlcr,i !'allar 
mai · de dn.~s Yüz ·::-;em llll1H ~c. :ào sobre a tnc,.,nHl. 
malet·ia, sPm l•·t· 1 !,(idu a pnlavra peln.orclcm. 

Ad. :l'I~. (Jnal(lct' dos ll1~'ll11Jt'0'3 do con~clho 
inclu iYc o pn·sicl nt1' pucll·rú Jll'P}Jnt· mCLlidas a 
Lr·rn tia in, üttt;'çiio pulllica, a~ rJuac':l riL•scutirlas e 
nppt·uv.tdas ~·et·üu snbtuctLidas a cun~idcraçftO do 
gOVf'l IJO. 

A1 L :n!J . .A,., qnci.·as e denuncias rJeycm nar~ 
rat· cir·ctJmsÜtnciarl~llt1rntc o f<tcto criminoso c ser 
in i J'nidas com JHO\'a inüin'-ecas, pnrlenrlo f:er 
a Í,\!llfHia, a rogo de Sf:'l.l · auctorcs pcrallf.ü ttes 
t~;s!cmunhas, no caso de lJÜO saberem clle· eserc~ 
YCI' 

Art. :{)0. Tanto o denunciante como o quei­
xo o 11orl em (' fazct· 1 C'}ll < ::-enütr jm·idicamcntc no 
pi'CCC« o d;~ciplinar. · 

~\1·1. 3:d O julg-amento ~cni ~cc:rC'fO ein1me~ 
diahmcntc . cguido da sentença, assim como esta 
cln l'l'enr· o nrccssario. 

A1!. :r1"2. A sentença r o 1·ccmso nccessario 
ser;io a-;signaclos por todos os mc:mbtos elo con· 
selho. 

Atl. :3!'J:3. O· caso omis. os serão julgados se• 
gundo a legi ·laçito Cl'iminal. 

TI LOIV 

Art. 354. For·a, elas rrgTí\S prc<Jcripias nas dis· 
po ·ições pl'C'CfHlcntC' ·, só se consideram lcgac~ as 
nomr•nç(Jes que hni:arcm com este regulamen­
to. S~'lHin,cn!t·ctanLn,n,antidos tollo . o:s pt'O\'Ín1en­
tos aG t unes. 

Art. :3~~5. E' con idcrado em clisponihilidacle o 
professor cuja ca~lcira for suppressn e avulso o que 
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não ncceital' a cadeira que lhrJ fnt· designada; no 
primeit'O cu ·o percrberâ Lanbs lt·i~esimns pades 
do Ot'deuadú quantos for·em o:; annos du e t'CLivo 
ex rcicio no magi.·ttwio pnblico, atú tt•} se lhe dê 
occnpaçã.u mag-i<;(ral; contad antignirta'le e tel'á 
pt·efet·c>nci·t pam ""~ desigt ações; no segundo caso, 
não (Pt:i dirrito u. cnno;a algnrna. 

Al'l. R5G Süo consiclel'arlns em disponibilidade 
os p tfpssot·e que foram cleclat·ados avulsos. sem 
o rNfltC't'CL'Pm, clr:do 8 de Junho do anno rl · !891 

Art. 3:J7. O profe~sut· n\·ul:iO, a pediria, é con· 
sirJ,·r:tdo dimin<vlo do magistel'io. 

Al't. 3;>8. L rúo se far·ú conctlt'~o para o magis· 
tel'io emquanto ho11vet' profcs.·oees em disponibi 4 

lidade 
Art. 3;)9 O pl'otessot· em dtsponibilidarle uão 

soihel't:i uiruinniçiio nos reneim I.) II tos quando a ca· 
deüa que lhe fol' designada ~ .i 1 r1e rPtH·imentos 
menores do que a qur ulle occup 1ra antet·i•1I'm,>nte. 

Art. 360. Picam convr.t·Lirln. P.tn cscholas do 
sexo ma2cnlino tluns das actua' · cadeir.t~ ;nixta-> 
da cupital; c••ntinnando a ser r·eg-ida~ pelas ac~ 
tuaes serventu.arins 

Art. 3Gl. Os aciuaes profcs 'Ot'e,· d.~ t·schola 
normal que nio !'orem apt·uvei LarltJ · 1 o .\Lheueu 
Sergipensc, ficam addidos, sem pet·da dus seus t!i­
reitos e vantag·en~. fnnccionaudo ~•n~ cadeiras fJlle 
lhes forem designada· pelo guvemo, de accortlo 
com as apLidõe<> de cada um até que possam ser 
a pro rei tado~. 

Art. 3G2. Fica rev0gado o Deceeto nnmero 35. 
de 12 de \Iaio rlr 18!12. 

ArL. 3o3. O· alumnos da antiga oschob nor­
mal podem conclnir o cut·so na eschola rocem· 
creacla, valendo-lhes as provas jlt feitaíl. 

At·L 364. As muHas itnpcsln.s poe este re_g-ula· 
mento serão cobr·adas velas ex.wtot·ias do Estado, 
a vista de communicação d:t auctoridadc quo a, ti­
verem imposto ou infligido. 

Art. 365. As duvidas e embaraços que suscita .. 
l'~m as disposições deste regulamento serão remo· 
Vldíl.s pelo governo sobre p<wecer do conseU10 d~ 
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inc:b·neção 1 baseado om informações da co nO're· 
~:u;1 .. do Alheneu. "' 

At'L. :jlj!). H.cvngam-'e todos os decreto<: A os­
dom ti:; acto" expedidos sobre a inl:ih·ucção publica. 

f\:d:tcio do Gnvcmo do Estado de SerO'ipe, 6ffi 
1U de Je<neiro ele l893. ~ 

JosÉ CALASà.. ·s. 

TAAI'JLL \.. clns v<•n IInon. t os dos pro · 
fc•s -oor1 ~ publtcos, <lo pe~-;;oa.l ela ~a · 
ot·otat in. <lo L11cue u e <la E s ohola 
'Ol'Ul~l 

Professores de 1. C'i! elas e. . }., ~ ;. 

3.-.: 
> 4·<': 

!Lentes do Atheneu . . . . 
Prof.,~Si!res da aula pratica . 
Director do ensino . . . 
Secretano . . . . . . 
Es"t ipluranos. . . . . . 

I Atn<~nucn e. . . . . 
P,orte_iro . . . . . . . . 
f.onttnuo. . . . . . . 
Porteira t.h Eschola Normal. 
Continuo c 

soosooo 
sso. 000 
6ooSooo 
700:';000 

l :.zoo::)OOO 

r :8oogoo::J 
r:ooo~ooo 

r:óooáooo 
7008000 
6ooSooo 
soosooo 

roo:$ooo 6ooJ;ooo1 

ISO. 000 70083 
2oo,:'ooo 8oo.~ 
3oo,•ooo I:ooo··ooo 
6oosooo 1 :8'ool)ooo1 

40o,_,ooo, 4ooSoool 
SooSooo 1.:6oo 'ooor 
:oosoooJr:sooSooo . 
Soo. ·ooo 2:400 ·•ao oi 
3oosoool r:ono~ooo' 
zoo::;ooo SooSooo 
200:6000 700;'000 
6ooSooo 6oo.Sooo

1

. 
6oo ·ooo 6ooSo9o 

TABl'~LL.\. do alu.:;u.~L dos pt•edl os 
CS00IOL'el!!l 

1· .·. ·es [c.\'1 HEGORU~I DlPnHTA:\CL\. 'A:-;:\TA! 

I Primeira Povoados 72SOOO 

I 8Pgnnda Villa~ \1fJSC00 
T erceira Cidadf's 1 4~r,QOO 

I Qnar:ta Capital 2408000 h 

·- - . -





REGULAMENTO 
DA 

irectoria Garal da, Instrucção Public! 





J lJl'e~idenLo rlo F:sLarln ele S0t'gÍ[JO, resol ve 
rrt~o u<• ~cn iço da dit·edori:t gBt·al da instrucção 
plllJ]Í(ia se observe o sug>Jinte 

Regulam én to 

A (JH(, \:\"I;-. \1.:.\u 1•. J'E::'"U.\L ll \ SECRETARIA 

Al'ligo I.· • sevrcfat'ia da dit·ecLot·i,t geral in· 
cnmhe to lu o ~t'!'Viço do c!xpC'dienle, at·chi\·o e es· 
tati . tica ela in ttucç<l.o pri1u:u·i<t e secuiJclaria do 
E tarln, soh a supct·intendencia do dircctol' geral. 

,\ t·l :!. · O l,c ·soa] ela secrelat'Ía constaeá de 
urn "e Tctariu, doti"' C:lct·iptnrat·ios, um amanueH­
s •, ll!Jt !J()l'leit·o 1.l'chivisLa, um1 pot·Loira inspecto­
t'.l ela 1~ .0hrda _ '•n·mal o clous contínuos . 

.. I'l. :l. · O· roncim 'tl.Los elos ompt'cgaclos são 
o· eun .... ta11les da tahclla annexa ao Regulamento 
rlct i n::;t l'l!Cr;:Lo. 

' LO 11 

DO .'Enli~'L\RlO 

Ad. í. · O sc•crct:tl'io é o chc·fe immed]ato da 
S('r't't'1ai i,t c I'OtllpcLc-lh ·: 

~ 1.· I>ii·i...:·il', insptJGciottai' c fazer execuLat· to­
do n~ trahu.lhos rla :ect·dai·ia, pelos quaes é o 
lll inteil'o rc ·ponsr~vcl, faxendo e::;crupulosamente 
ll1'tllLC•I' a I C:gll1at•idado elo CI'\'ÍÇO. 

·> •• 8edi rir L). utficio . c de:spacho de confor­
mid; lc com a Hoias do dirccLot·. 

~ :3. · :\lini,·tt'ar ao diroctot· Lurla::> a, informaçõe 
c P:clar·ocimcotos sobt·e qualquet' objucto tenden• 
te a in ft·twc;:Lo, exigindo de eus '3nbalternos os 
CJUC de l.es cl penderem. 

~ L· r .. ;scru\·er toda a COI'l'8spondcncia rc'et·va• 
da •rue 11!·. for entt•egue pelo dit·8Gtoe, e regi Lral­
a em lirro e peci,.JJ que terá sob sua ·uarda, con· 
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juncl,a nent@ com os officio e papeis da mesma. 
natureza. 

§ 5. · Iandar organisat· os rruar1ros e tatbticos 
e outros ka.balho (JUB clovem servir do base ao 
I'elatorio do diredor. 

§ (). · l isLribuil' pnlns demais empregndos ostra· 
ballws CJUO lhes compelirem. velando para que 
sejam executados com pet·icia, a~seio c p~·ompLi· 
dà(!l. 

· 7 · Prover dos attigos uecessarios ao cxpe .. 
dienLe da secretarh ela directoria da in Lrucç-ão, 
mediante a cc mpetcnlc au{orisaçiío rlo clirector 

§ . · E <;::ir '1.. J:-'Cl'teiro "0 lH'imeiro dia util ele 
cada •n 1 a~ cunlas das de::;pezas feitas no mez 

nter·iur; r tt ... L ll' sr.Jtc a veraci Jade das mesu:as; 
e apt·' Pnt~ 1-- · :.10 di t·edot' par·a que faça remessa 
rlt ]1 

o ~o ~J.cYet·no , 11.fim de s ~r ordena(lo o l'e::;pe­
cl,t ·n 1' •t.é•JU1cd·1, pr·la. rcj!a. Lít;fto comp~tente. 

§ 9. · ~ _: ir do continuo no primeiro dia util 
de C<.da me~, a'3 11 ·Las das falt'ls do::. estudantes do 
Atheneu 'ergipensc, para. c s fins determinado ; 

§ lO_ Mandar organisar no me mo dia a folha 
do ponto dos empt·eg-ados relativa ao mez findo, 
de accordo com as nota do livro respectivo, afim 
de ser remettida ao Thesouro do E tado, depois 
de rnbricada pelo dircctor. 

§ li. Examinar se estão sclludas, datada· e as .. 
signadas pelas partes, as petiç·õe · ou documentos, 
antes de subrncttel-a" a despacho do director. 

§ 12. Escrever Lodos os de '11achos que o dü·c· 
etor der• a lapis, ou em minutas e Jevolvel-o · pa .. 
ra serem assignados, orden'\ndo o seu lançamen­
to ou registro no livro competente. 

~ 13. Accusar a recepção dos mappas remctti· 
dos pelos inspectores litterarios, vindo por estes 
rubricados. 

§ 14. Dar aos empregados:, verbalmente ou por 
escripto, as instrucções que forem ne~essarias 
para a regularidade do serviço da secretaria, re· 
sol vendo M duvidas que pela sua simplicidade não 
e!ijam ser levadas ao conhecimento do director. 

§ 15. Manter o silencio na. secretaria, não con· 
sentindo o in resso ~enão as pessoas que tiverem 
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(le tratar de negocies relativos ao expediente da. 
repartição. 

§ 16. Fazer regi~l.rar o numero dos alurr..nos 
das e,clwla publicas e particulares. 

§ 17. Snbsct e ver as certidões requeridas pela~ 
parte , precedendo v ara esse fim des1Jacho do 
director, e authenticar as COJ.ias mandadas tirar 
por e te. 

§ 18 Velar que os empregados cumpram seus 
deveres, comparccencl o a hora marcada, estando 
effectivamente no trabalho e nunca 56 retirando 
antes r[ne elle termine. 

§ 10. Fiscali ·ar o livro do ponto, tendo-o sobr6 
sua mesa e encerrando-o ás 9 e 1/í da manhã. 

S ~0. Admoe. tar particularmente qualquer em· 
pregado qne de li ar·, e do ti ilho de seus deveres; 
reprehC:Jndel·o na presença dos outros no caso 
de rcincidencia e recbmar elo director proviclen· 
cias, sfJ os meios acima não forem efficazLS. 

, 21. Cumprir e fazer cumprir quanto lhe fop 
orrlenado pelo uirector com 1 elação ao serviço da 
secretaria. 

(.; PIT "LO 111 

DOS ESClUl.'Tl?IL\.IUOS 

Art. ::>. · ,_\os escripturarios compete : 
~ I.· Executar com pontualidade e ~Pm delon .. 

gas os traballJO':i qnc lhes forem de-hibuidos peio 
secretario, sob a direcçãn do mesmo. 

§ 0_ • Prestar ao secretario as in · rmaç-ões que 
lhes forem exiooidas. 

§ R.· ., screvcr os termos de jtl!'~unento dos pro· 
fesso1es e empt'•:g:Jrlos em ger~ll e o-; tiinlos con ... 
cedido~ pela reparrição 

4. · C· Í"' ··le f1•1 m cl '"' ' r' accorclo com 
a minutas que lhes forem mini::;l ' .s, t~da a. CÇlr­
responder~cia c )fi o govemo DOh asstm reg1s· 
traJ-a no livro competente . 

§ 5. · Escripturar o livro das inscripções para os 
oncursos ás cadeiras publicas. 
§ 6. · Preparar os quadros flStati~ticos do ensi· 
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no pl'imn.rio e secunclaJ'ÍO e copiai' todo· oc; relaw 
to !'ios qne se éli J•igcu1 ::1.0 .~DVLI'tlfl dn E'-'tndo. 

7•. · 'l'c1' a sou carg·n n li Vl'• dr. rt•.!J,'isLJ'o l/a,.; es • 
cholaR pnhlicas no qn·tl ·cr·án rl0Giu·;vla n~ leis 
<[IH' aQ Cl'caram e feitas n..; con von icnto · r 11t.aq, 
conl'orJ!W ''' ali. J':1c;õc~ porq1tn [1a ·~u·cm em vü · 
tudr• de noJnea<;;~o. n.:mnçào, ·nspcn ·ltn ,.. dcmis­
sà0 tlo: t·nspoctivos pt'()ff! sor·e:;. 

§R· Esci'ÍpLurar em li no pi'Oj)l in lodo o ma­
terial eschoíar. 

§ 9. · Ter n ·cu ca.rgo o livl'o cL m·~it·icula dos 
estudantes elo .\th<mJn , 'cr· . .!.·ip cn c. 

§ 10. Esct•ipint'nt· omlivr·ns apt·opJ·iHlo.:; a e::;la­
ti tica das esclLOla.:; pnblic t" c par•ticnlat·P , cal· 
culanrlo a media da freqtwnci·t 0111 ca 1 a uma del­
la'. 

§ li . Reg-i -tt·ae os titnln.:; do.; pt• li'., 'OI'r'" vri­
mario' e do Atheneu. 'Jrg-ip·n·, •. ,-:~im cc11nn :n 
apostillas, portarias de licenc,;as, diplottl.l" de Hnt· 

mali ·tas c mais papeis rp10 p\t'a tal tlm l'ot·cm di·­
üibuidos . 

§ 1 ~ Cumprir as dctcr·minaçües do seceet ui o 
ácerca elo serviço. 

lllJ .\.\1 \, TL X.' f~ 

Art 6. · Ao arnanucn e co mpetc : 
§ J. • As obrig~çi1c::; elo" varngl'aphos 1 e 2 do 

art. G. · elo prcsenia regulamenio. 
§ 2. · Copiat' c rcgistt•;tr Lod,t a coneslJOndencia 

com di vcrs os. 
§ 3. · Extrahir. sem pl'ejuizo rl demais e ·pe­

diente , as copias qne fot·om e\:igidas pelo secre· 
tario . 

§ 4-· Copiar os edit.aes :rue tivera·m de ~et· pu­
blicados pela impt•ensa e regist t·al-os em livro 
prr peiado . 

§ 5. · L ançar os vistos e at te'lados que forem 
assignados pelo directoe em li vro peop rio, bem 
como todos os despa.chos darlos pelo m.J" mo. 

§ 6.. · Lavrar os conLrac to ~ qLte for em celebrados 
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, irectoria e que devem , ser ubscriptos pelo 
ecreta r io. 
S 7. · Cumprir o que lhe for determinado pelo , 

secre ario ácorca do serviço. 

<\.PIT LO ' 

DO PORTEIRO ARCHIVISTA. 

Art 7. · Ao porteiro incumbe : 
I .· hrir a repartição meia hot·a antes da em 

que devem entrar os empregados e fechal-a findos 
os tt'ahalhos do cli'l 

~. · Cut'at' do asseio e velar na conservação 
dos movei , ntcn~ilios e ornatos de todo o estabe­
lecimento, pelo quaes é o unico responsavel. 

§ 3. · fcncionar no livro competente a en , rada 
de torlo.;; os papei· t•elati vos a in~trucç 1o publica, 
' ue riercm <Í. rcpaetição, devendo tomar nota cio 
numeras dos de pachos e e'(igir recibos Jus par-
es quando lh'as entregar. 

§ 4. · Fechar t0do 03 officios quo p:~.ea i.;;sQ ll1e 
forem entt·egues e lançal~os por seus nnmeros no 
liHo do sabida com as datas da expedição. 

5. · Executar os trabalho~ ele esct·ipta e cum~ 
prir quaesyuer oedens do seceetaeio, te 1dente::1 ao 
sel'\'iço interno ela repartição. 

6. · Guardar e z J1t' todos os papeis e li \'t'O S 
do at·clüvo da repartição, su1tlo respuusavel po r 
qualquot· extra.vio qne se dée. 

7. · Dar certidões mediante despacho do d ·­
l'ectot'10 as-im corr,o fazor mudianíe t·acibo com o 
visto do secretario e pot· ordem do director o for­
necimetltt) pat'a as escholas primnrias, esct·iptu· 
rando o mesmo fot·necimento em livt·o especial. 

3 8.' Conseevar-ge na pol'ta, donde somenLe se 
retit'al'á para os set•viços do archivo, ou a chama.· 
do dos seus superiore .. cumprindu quanto por 
elle' •he fut' detcrminadÍ1 

§ 9 · Auxi liar ao cuutinuo das aulas na policia· 
do estabelecJmentu. 
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DO L.:O~TC. · "O . 

. rt. . Aos continuas compete : 
§ I.· .SubstHuir ao porteiro er eu impedi ... 

mentos e au:l.ilial-o no serviço. 
§ 2. · ervir no expediente da directoria e ua se" 

cretaria, fazendo com promptidão a entrega da 
corresp.ondcncia official. 

, :1. · Abrir as portas das aulas nas occasiões em 
que houverem ele funccionar. 

§ 1. · Dar os signaes do começo e encerrament(} 
das aulas, pelo toque do sino. 

§ 5. · Fazer a chamada dos estudantes pela ca· 
derneta que for fornecida pelo empregado incum-. 
bido ela matricula, tomando nota dus que faltarem. 

§ 6. · Apresentar a mesma caden1eta á rubrica 
dos pt·ofessores e vi to do direcíor, ministrando .. 
a Jogo c1ue for feita a ultima cbc mada, ao empre­
gado competente para as uotas obre o compare­
cimento dcsJentes . 

§ 7. · elar na policia do e tahclecimento, dando 
parte elos abuso que os e. tudante commettcrcm 

8. · Impedir que e ü.frinjnm as di~pojções 
€lo regulamento, apresentando ao director o~ no~ 
mes dCJs i:r:Jfractores, quando n~o forem acceitas 
as suas adveriencias. 

§ 9. · Denunciar ao director os que praticarem 
as infracções de que bata o regulamento. 

§ 10. Ef.ltregar ao secretario da Congregação 
no primeiro dia util de cada mez as listas das fal .. 
ias do::; estudantes, para se proceder no coropeten-. 
te julgamento. 

· 11. Cumprir exacta e promptamente a or' 
dens que receber dos professores dentro d'aula. 

§ 12. Cumprir tluaesquer ordens que lhe sejam 
dadas, com relação ao s.e.rviço da secretaria •. 



DO~ Ll\'11.0:, D~ SECRETARIA 

Art . 9. · Haverá na secretaria os seguintes li .. 
vro rubricados pelo director: 

l . · De compromi ~so do3 pr ofe sores e ernp r e .. 
0 arlos da secretaria; 

2. · os termos de reunião e actas do ·con~elho 
... uperior: 

:J. · Do registro dos pareceres e 'Cleliberações tio 
mesmo conselho em processos disciplinares ; 

-L· De matricula dos professores publicas com 
declar<tção de 'Un. naturalidade., filiação, idade e 
data de oomc~tçào ; 

5. · De registro dos titlllos~ licenças. portarias, 
in rucçõe · e relatarias do director ; 

·. · Da ec:cholas publicas, com a declaração 
d· s leis rrue as tetn ct·ca.do, transferido, ·uppri• 
rnido e todos os esclarecimentos respectivos ; 

7, · Do inventario dos moveis da repartição o 
de cada uma das esch0las; 

. · Do com.Qarecimonto dos empregados da se• 
cretaria ; 

n. · Do ponto dos professores do Atheneu Set·~ 
1ponse ; 
lO Do registro do despachos ; 
11. Da rna.teicnla dos alumnos ; 
12, Dos exames, concur·,os, abertura e encerra· 

m nto da in crivção dos candidatos ás cadeiras 
primarias e do • theneu ergipense. 

Art. 10. Além do livros mencionados no ar· 
igo an c ·edcnie, podera haver mais para o servi .. 

ço da secretaria os que forem necessarios. 
r . 11 . A escripturação será feita segundo a 

instrucções ue forêm dadas pelo. clírector. 
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ti PIT LO VIII 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 1.2 Fnnccionará a Pecreturia ela 9 horas 
'da manhã ús 3 dn. tarde e desta lwra poderão ex· 
cerler os tl'abalho~. se o ~ect•etario assim o deter· 
minw, do ordem do director. 

Art. l::l. O secretario sel'á. substituído por um 
do esct•ipturarios que o director de ignar e este 
pelo amanuense. 

Art. 14 Nos casos de substituiçã0 os venci· 
mentos seeão regulados, segundo o que: se acha 
estabelecido _Qara as demais repat·tições cstadoaes. 

Art. '15. ~ào havendo na l'eparLição, um em­
pregado para a ultima sub-tituir;ão, o go,·erno 
detet·minará para ella, em commissào, a ida de um 
,outro de tlualquer repartição. 

Art. '16. O empregado que, por impedim nto 
1egitimo, deixar de comparecer a !'@partição, o 
-com~nnicarà ao director, apresentando atte~t -
··do de mnltlstia quando o ~eu impedimento exce­
der de oito dias. 

S 1. · Nenhum empregado poderá faltar por mai 
de qninze dias, inda mesmo pot· motivo j u ti fica­
do, senão em virtude de licença, na forma rla lei 
reguladora. 

§ 2. · Sentindo qualquee empregado íncommo 
do de saude na repartição que o prive de conti· 
·nu< r no tl'abalho do dia, dará p~~t·tEl ao sccl'otarío 
e procederá como nos lermos acima, ·c o in com .. 
modo excedet· claquelle dia. 

Art. 17 E' prohibido ao· empl'ega.do .: da se· 
cretaria occuparem·se, dcntl'o on fót·a ela me;:.ma. 
de serviços particulares, não podendo obter per­
missão para isso 'senão em casos rle nece sidade 

Art 18. O directot· podení conceder :!O em• 
pregados da secretal'io. até oito dia de disfarce. 

Art. 19. O compromisso dos emprecrado qu 
orem nomeados pnra a ecretal'ia s rà eito -pe .. 
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ran e o dit•ec oro ante delle não poderão entrar 
no exet·vi cio das .rcspecti v as func,;õe~. 

rL 20 .• R llcef!ças u apo::.en tadorias dos em· 
regados set·ão t·egularlas pelas leis ns. f) e el e 
5 e 1 de ulho de 189 . 
~r t. ':!1. R evogam-se as rli ·posições em con· 

rarw 
P alacio do Governo do Estaclo tle , er tpe, erR 

· 9 de aneiro de 18 ~. 








